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Porque não anda para a frente
a Universidade do Algarve
(e não só ... )

por
VITORIANO ROSA

Por ínícíatjva da Casa do
Algarve, realizou-se em Lisboa,
na sua rede, no passado dia 26,
Uim «.pa'i!nel» de ínterwenções
acerca do plt"obllJema da Univer­
sídade do ALgarve... já aprova­
da por dec-reto na Assembleia
da República, com a plena una­

nímídade de <todos os deputa­
dos, mas «congelada», como tan­
tas outras leis, que não passam
de meras palavras sem sentido
e sem objectivo, I1Ia «gaveta» do
Director-Geral do Ensino e ou­

tros directores-gerais que vão
ñícando nos seus postos, en-

quanto os ministros passam, es­

pumando por vezes de raiva ao

(continua na pág. 2)

I

o direito
dos

trabalhadores

Vrui ser uma grande satísta­
ção na minha vida quando vir
um comando, ern peito de qui­
lha, curtir ao vento a sua vi­
tória eleitoral.
Não sei o que irá dieer o Má­

río e o que diabo trá fazer o
Alvaro!.,.
A Píntassíâgo, mãe-de-santo

deixará de falar nas festas, Ea­
nes rasgará as suas cartas de
peditório.
Mas irei ficar triste, porque

-

COMEMORAÇOES
CAMONEANAS

EM FARO
A passagem da efeméride da

morte de Camões teve a assina­
lá-la no ALgarve algumas acções
slgnrñcatívas.

ALGARVE: PARA QUANDO
A AUTONOMIA REIi/DNAL?

por
LUíS PEREIRA

Neste ângulo do País, a única

IPolítica sensata postá ao servi­
ço do homem a!],lgarvio é a au­

tonomia regional, independên­
da economíca e humana que

pelo ------­
DR. NEVES ANACLE,'TD -

garanta a estabíâidade governa­
Uva da nossa região. A autono­
mía regional é a nossa vontade

política paro empreender com

a serenddade necessária o ca­

mínho correcto da ideologia que
defendemos - uma democracía
descentraêízada que não esteja

(continua na pág. 9)

GOVERNADOR CIVil DE FARO
visitou a Serra
Foi no ipassado dia 1 de Jullio,

que, a convite da-Associação de
Amigos da Gortel!ha, VaiLe Maria
Dias, Cumeada e Barranco do
Velho, e da Júnta de Freguesia
'de SaUr, se .deslncou à Gortel!ha,
em visita oñoíal, o sr. Governa­
dor CivH de Faro, Dr. José Ga­

go Vitorino. Acompanharam-no

do Caldeirão
os srs. Presidentes da Câmara
Munio� de Louãé, da Junta
de Freguesia de Salk e da As­
semblela de Freguesia de Saliir.
De entre os assuntos anafisa­

dos Iocaímente sælíentam-se:
a) Fælta de água, 'luz e de

Uim lavadouro, tendo o sr. Pre­

(continua na pág. 8)

O artigo 55.0 da oonstüuíção
Portuguesa estabelece que é di­
reíto dos trabælhadores «criarem
comissões de træbalhadoress- pa-

(continua na pág, 9)

MINISTRO -

PRESIDENCIAIS DA AGRICULTURA
- do ho'nrado Portugal à frente do cravo visitou O Algarve

Assim na noite de 7 de Ju­
nho, no cenário devidamente
iluminado do claustro do Con­
vento da Assunção em Faro,
onde reabriu, totalmente reno­

vado, o Museu Arqueológico, o

Coral PoliJfón'Ílco de Coimbra
deu uma audição de trechos do
tempo de Camões e outros ac­

tuads. Esrta actuação foi dirigida
'Pelo maestro-director-professor

(continua na pág. 7)

Plano de Férias.,-- Verão-80

Inseridas no Piano de Férias­
- verão/se, e sob o lerna «O VE­
RÃO:É DOS JOVElN8», a Direc­
ção Geral dos Despœtos, atra­
vés da Delegação Regional de
Faro, tern ern actívídade em di­
versas ipradas ,e æté 00 mês de
Setembro, as seguintes actíví­
dades:
Voleibol - Praia da Rocha,

Porto de Mós e Ferragudo CEar­
hwen<to); Iil!ha do Farol, ilha de
Faro, Viilamoura e Vllilie do Lo­
bo (Zona Centro) e· I'l!ha de Ta­

vira, Altura e Manta Rota (So­
tavento) .

Prancha-à-Vela - Prada da
Rocha - Fortæleza de Santa
Catarina, aos domíngos até 21
de Juãho e diariamente a par­
tir desta data.

o meu País não comprovará a
sua saúde, O oandídæto da AD,
bem me parece um vulto de gí-

(continua na pág. 3)

O minístro da Agrtcultura,
Cardoso e Cunha, vísíæou o AI­
garve e os Serviços Regíonaís de

(continua na pág. 2)
". .. s-·4A

Uma bela recordação do Algarve:
um diploma de presença em Sagres

Numa meritóría iniciativa da
Comissão Regional de Turismo
do Algarve, acaba de ser criado

um artístico d�ploma - cujo
preço de venda é tentador: cín­

(continua na pág. 7)
- MeM --ÇI'WIMid

SALIR EM DESENVOLVIMENTO
Câmara de Loulé e Junta de'

Freguesia de Salir servem o de­
senvolvimenao de Salu, povoa­
ção serrana, até aqui vítima
das barras da ínjustíça.
A abertura de duas novas vias

rodoviárias dentro da, localida­
de, vai contríbuír Ipara tornar o

acesso mai-s fácil. descongestio­
nando o trãnsíto, servíndo o pú­
blíco e enrdquecer a freguesia.
Os trabalhos de terraplanagem
estão pratlcamente concluídos,
as obras de eíectrtñcação 'e de
saneamento básico vão permitir

(continua na pág. 8)
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Porque não a.nda para a frente
Q Universidade do Algarve

MINIS.TRO' DA AGRICULTURA
VISITIOU O ALGARVE,

(continuação da pág. 1)
Agricu�tura. Consíderando o Ai­
garve como uma região agri­
cola 'sui generis, adiantou:
«O Ministério vai exercer uma

acção formativa, íncentívadora
e normativa junto dos agricul­
tores. A melhoria do munde ru­
ral passa pelo contacto com os

ag'I'Ikultores, estimulando-os no.
sentido de eres virem a ser sen­
síveis nos termos de mercado, Os
ínerementos slgnífícetívos no

munde ruræl justificou-se, poís
o agricultor tem maís sentido
empresariaâ do que se pensa.
Não será por fao1ta de crédito

que a agrãcuítura não será ren-

tável. Vamos estimular a fixa­
ção das pessoas à terra e inves­
tir na agrícultura».
Fa:10u d€lPlOis nos seguros agrí­

colas e no esquema de ñnan­
cíamento para aquisições de
terra. O capital .seguro deste ano
atdŒ1Jge os 10 milhões de contos.
As taxas de juro são de' 4,50/0 e
o prazo de amortização é longo
- 20 anos.
O cl!'édJito operaoíonaí e euro­

peu, apoiado no sistema ban­
carão, facíjíta a maíorãa dos
agricultores e é de fácil acesso.
Os ñnancíamentcs estrangei­

ros serão óptimos e a juros mui­
to baixos. Os emípréstímos in­
ternacíonaís para a agrícuítura
custa-nos o juro original. O Mi­
nístérío vaí concretízar um PIa­
no de Reordena:mento Agrário
para o Alentejo com o apoio fi­
nanceiro do Banco Mundi:al. O
Alga.r:ve, de característícas dife­
rentes, de estrutura fund.iária,
val tentar superar os desequtlf­
brios agro-urbanístícos existen­
tes. O Mínístérío da. Agricultu­
ra está ínteressado no desenvoí­
vímento da inícíatíva prtvada,
no aumento da produtívídade e
numa melhor <YstriJbuição da
riqueza.

(continuação da pág. 1)
veríñcarem que não passam de
verbos-de-encher ...
Depois de terem experãmenta­

do as delícias dos governos gon­
çaãvístas e soarístas, os portu­
gueses que ainda acredítam em

que nem tudo estará perdido,
votaram na AD, como náufra­
gos que se agarram à última es­

perança. In:feIrizmente, este go­
vemo AD ¡parece atacado de
uma estranha doença de para­
IIiisiJa, deíxando que Portugaí
continue à deríva, sem rumo e

sem bússola. Os problemas fun­
damentaís contínuam por resol­
ver - a edcação, a habitação, o
mveshlm.ento. a saúde e, sobre­
tudo, a J¡UJta contra a corrup­
ção gail.opaIllte do aparelho do
Estado e das autarquías.
Tudo resuãta, no entanto, de

uma acelitação macrediltáve1 da
situação herdada de onze Go­
vernos (scis provísõríos e cineo
constãtucíonais) que passaram
fPeIru; rédeas do Poder em menos
de 6 anos. As nacíonaãízações e

as íntervenções puseram Portu­
gail. em Estado de coma: as em­

presas maís prósperas foram as

primeiras vítímas do assalto das
hordas eomunístas e socíalístas,
que partñâharæm entre si, ñn­
gindo·,se ínímígos írreconcílíá­
veis, mas peræguãndo os mes­
mos 'Objectivos, o banquete que
encontraraan na mesa do orça­
mento.
os pOilitioos não se têm IPII"eo­

cupado senão em rutingüJ' o po­
der pelo poder, marimbando-se
para as neœssídades do povo.
Estas sa:tlÍISfarem-se com ados,
com obras, com pedras vivas,
¡para usai!' a expressão de Antó­
nio Séo:gilO, e não com palavras,
únicas «ferramentas» dos cha­
mados «,represeI1ftain¡tes do po­
vo», com que eles não chegaom
a coLsa JlJellhuma.
Dir-se-á que é assim em todos

os pai:ses. Ta,I'VeZ. Mas com uma

diJferença fundamental: nos .pai­
ses verdadeira:mente democráti­
cos, a IlLberdade não é um ex-

cJIusi'Vo da paãavra, não serve

apenas para «fJiores», para «hos­
sanas» ou para «ínsultos», co­
mo é timbr:e da nossa Assem­
bleía da Repúblliœ, mas é um

direito dos cidadães em toda: a
extensão do seu significado.
Já a lliberdade da paeavra é

muito discutível que existe em

Portugaâ, saoendo-se como exis­
te uma única televisão, estatal,
gerida e mantida segundo o mes­
míssimo fdguri:no e com as mes­
míssímas pessoas do regime an­

terior, aumentadas pelos figu­
rões que para aH entraram com
guia de marcha dos ¡partidos co­
munístas e socíalístas (e não
pode haver dúvida quanto à sua
superíorãdade numérica em fa­
ce dos resuítados das eleições
para as comissões de trabalha­
dores e delegados sindicais); sa­
bendo-se como a Rádio, que era
controlada no regime anterior,
passou a ser quase excíusíva­
mente estatal, com igual domi­
nio de comunístas e socíalâstas:
sabendo-se quem domina a

ANOP e como a ANOP domina
a comunícação social numa im­
prensa apática. que vive do cor­

ta-e-cola, etc., etc ..

Estas matérias podem ser con­

troversas, mas onde nínguém
OUlSa certamente levantar dúvi­
das é no caæpo da liberdade
económica, praticamente extin­
ta: de uma parte, é a economia
estatal' cobrando, através essen­
eíaímente da. banca e dos mo­

nopólios estatais do cimento, do
petróleo, dos transportes terres­
tres e aéreos, das cooperatívas
agrícolas que de cooperatívas
só têm o nome, exigindo sub­
venções que já ultrapassam mi­
IlIhões de contes não-reembolsá­
veis, 7(}% de toda a economia
nactonal; da outra IpaNe, é a

burocracia do estado e das au­

ta:rquias nadJa fazeIlido e não
deixando fazer.
O GOVieTno Sá Ca:ril1eiro não

pode fazer miLagres se conti­
nua;!' aceitando aiS regras do jo­
go que soci:a:ld:stas e oomuI1lh9tas

fixaram no PREC. As ieis que
puder promulgar (passando a

barreira de som do Conselho
da Revolução e da Comissão
Constítucíonal a que preside um

«Hustre jurista» chamado Melo
Antunes) nunca surtirão qual­
quer eteíto: a prova é o que se

passa com a Universidade do
A1garve, que somente existe no

papel impresso que a sua Co­
missão Instaâadora mandou im­
primir, aliás sem endereço e sem

identHlcação de qualquer tipo.
No entanto, o problema na­

cíonaí que derruba por terra os

projectos da reconstrução (pro­
metida ¡pelo Partido socíausta
em papéis colocados nas pare­
des como uma miragem de que
nunca mais se voltou a falar) é
ainda mais económico do que
político ou educacional. O gran­
de drama é não haver quem ve­

ja o que se passa em matéría
de emprego para os jovens que
saem das escolas e nada têm

que fazer, porque ninguém os

emprega, em sectores produti­
vos (os únicos empregos que
a¡pa'recem destinam-se somente
a engrossar as legiões parasitá­
nas da burocracia).
E, neste aspecto, os exemplos

- mantidos quase secretamen­
te, a demonstrar a fa,rta de lli­
berdade que existe - conhe­
cem-se de rorma arrepiante. Ve­
ja-se a forma como a Câmara
da APU, em VHa Real de Santo
António, tomou «medídas cau­
telares» para se apropríar de
terrenos vendidos a proprietá­
rios antes do 25 de Abril, dan­
do um prazo de seis meses para
d,ruidarem construções, sob pena
de reverterem a favor da Câ­
mara, e como 'exigiu uma ga­
rantia bancária de 100 000 con­
tos à firma AIgarve Reail. para
a simples construção de in­
fmestruturas do seu complexo
turístico... Veja-se a forma co­

mo a empresa concesskmária da
mdua do gaoL g,ema de Loulé vem

ajplresentando plaonos de desen­
volv1mento e exportação (com
tanta fa�ta de divisas que o

pais tem) desd'e Outubro pas­
sado, sem consegUli'r uma sim­

ple::; resposta aos seus apelos ...
Veja-se o caso da projectada
instalação de uma fábrica de

refinação dos caroços de aLfar­
roba para a lP!I'odução de um

produto similar do caeau, em

Loulé, que não aJnda nem de­
sanda, perante a indiferença das
autoridades estaJtais e bancárias
instadas a diZei!" sim ou não ...
Veja-se ainda o ·caso da projec­
tada crliação de uma Rád-io In­
dependente no Algarve, de que
já focam entregues planos té­
cnicos e f1nanœiros para três
primeiroS anos de actividade ...
sem que o Governo se !pa:"onun­
cie por sim ou sopas.
Apesar desta apatia, que tem

sem dúvida uma raiz de com­

plexo de esquerda (mania que
deve ter vindo do marcar passo
mfuI:itar, esquerdo-direito-um-dois
passando apenas 00 género fe­
minino ... ) a AD é ainda a últi­
ma e'Wemnça que resta. O re­

gresso a súcias e a comunas re­

presentaria o fim da maocacada,
œrr.eversivel ...

VITORIANO ROSA

A Voz de Loulé, n.O 788, 24-7-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2.· publi.�ção)

No dila 10 do próximo mês
de Outubro, pelas 10 horas,
no Tribunal Judicia,l da co­

marca de Loulé, no's autos
de calita precatóría que cor­

rem termos pela 1." secção
com on.!! 58/80, vinda da
comarca do Ball'reiilio e extraí­
da dos autos de execução
somáría com on.s 148/78 da
1." secção do 2.0 Juízo, em

que é exequente f;a:rilex,
Lda., Scciedade Comerciel e

Industrilall de T�lntas, Lda.,
com sede oa rUla Vasco da
Gama, 47-A, Barrelim e exe­

outado Fll1ands·co Jaointo Ne­
ves de Ql,i,vekal, ,re's'idente na

l1ua 5 d� Outubro, 70, em

LOlulé, hã,o.-de se'r PO'StOiS em

pliaça para se anematarem

pe,la 1." vez e a:o mai:o,r lanço
oferecido, acima do·s v·alores
indicados no pro'cesso, di,ver­
s.olS móveis, consrtituído,s ,polr
vári'as bombas de água para
veículos automóveis, caixa's
de velas, de oabols de velais,
de pla:oals de distribuição, de
pa!sti,lhas de �liavão, de cal­
ços de tliavã.o e OIUtI'O'S aces­

SÓl1i,os vá ri'ois pallia OIS me,s­

mos veículo's, váliio,s relóglios
de o.o,z.inha', .ffi'otores de rega
eléctliicos e uma fortocopia­
dOira, tudo penholrado ao 'alu­
dido executado e de ,que é
depo,sli,táf1i'o judi1ci'al MANUEL
INAC,IO RODRIGUES ·GUIO­
MAR, casado, comeroi'ante,
residente na ,rua Afonso de
Albuquerque, n.O 74, em LOlu­
fé, em poder de qUiem se en­
oontram,.

Loulé, 25 de Junho de
1980.

O JUii'z de O'iIreito,
a) Mário Mei'ra Torres Veiga

O ESCJ'iivão de Di:reito.
a) João da Carmo Semedo

Amei,xial (Ximeno)

-------------------------------------------------�--�

MARIA ISABEL

ALGARVE AGRADECIMENTO
Seu ma'nido, �i¡lhols e res-­

'Ilanrte famma na iimpo,ssibiilii:­
dade de o' fa-zelr ,pe'slsolallmen­
'Ile, vêm pOlr e'ste meio rels­
temUinhar o seu profundo re­

oOlnheoimento a todas as

pe'ss-olas qu.e de qUlalqu:er mo­
do comparti,lhara1m na sua
dor e bem as,s,iim àquelials
que 'a ,acompanh'élJl1am à sua
úlltlima morada.
A todols o telstemunho da

sUla mai's profunda 9'l1allildãlo'.
-I _', '.

'

'

,

PROPRIED,ADE AGRICOILA

COMPRA-SE PHOIPlRIEDIAIDIE AGR1COLA GOM

50 A 150 HEC-r:AlRES, COM ABUNDANCIA DiE AGUA,

PARA EXPLOR,AÇÃO AGR1COLA E PECUARIA, EN­

llRIE FAlHO, OLHÃO. E MONCARAPACHO.

RESPOSTA A FRANC·ISCO DIAS, AV. RAINHA

D. AM£L1A, 50-5.° - 1 600 LISBOA.

------------------------- --------------------------

VENDE-SEVENDE-SE Vende'-se Máqu,vnla de Ga­
fé Oinballil 1 9,rupo e moilnho
I(,j¡sls.
Informa café f;lor dIO Dão

- Vivenœ Vale Judeu -

LOUL£.
Fábrica de Blocos de Cimento LUÍS PONTES

ADVOGADONO. MELHOR LOCAL D'O ALGARVIE. JUNTO A

QUART>EliRA.

.� "

AO COMERCIO OU INDUSTRIA

VENDE-SE
Rua D. Paio Peres Correia,

N.- 21 - Teler. 62406

LOULé
TOTALMENTE EQUIPADA DE CERCA DE 8000

M2 D'E TSRR'ENO.
Um lote de terreno para construção junto à Es­

trada da. Aeroporto 125/10 ao kilómetro 1,4, desane­
xado com a área para oonstrução de 1 080 m2, área
de parqueamento dianteir,o de 1 500 m2 e 795 m2 p�
ra logradouro na parte posterior.

Trata AUTO JARDIM DO ALGARVE, LDA.
Rua 5 de Outubro., 65 - ALBUFEIRA

Telefone n.g 62415

VENDE-SE
TRATAR COM JOS£ MENDONÇA - RUA DOS

BOMBEtROS PORTUiGU,ESES, 34-1.°, ESQ." - FARO
TELEf. 22794 (PF).

Vende-'se tenda. de Cam­
pvsmo Famillialr, em aSltado
novo, por bom preço.
Nesta redacçãO' se �nfor­

ma.
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Conhecer a Sogrape foi objectivo (III)

EM DIGRESSÃO PELO NORTE
VISITANDO UMA GRANDE EMPRESA

(lII)

(Continuação)

A Vinícola do Vaile do Dão,
Lda., armaaenísta e exportador
de vinhos ,produzi�os na Região
Demarcada do Dão, foi funda­
da em 4 de Janeiro de 1945,
com a denominação Vinícola do
Super-Dão, Lda ..

Tra,tava-se então de uma pe­
quena empresa de âmbirto mera­
mente regíonas, sem nenhuma
expressão nacíonal.
Foi com a sua aquísíção em

1957, peros fundadores da So­
g'rape e criadores da marca Ma­
teus, EX.mos Srs. Fernando
Vam-Zeller Guedes, Fernando
Lobo Guedes e Bernardíno Joa­
quim do Ciarmo, que esta em­

presa, que então adopta a de­
nominação actuaí, se começa a

projectar, primeiro no merca­
do nacionaã e postenorrnente
nos mercados ínternacíonaís.

O QUE :Él A V. V. DÃO, LDA.
ACTUALMENTE

Dedíeando-se excluslvamen­
te à comerciaêízaçâo de vinhos
produzidos na Região Demar­
cada do Dão, como 3!ldás o seu

nome mdíca, é a mador empre­
sa do género, sendo uma das
poucas que comercíalízando vi­
nhos do Dão dispõe das suas

instalações de engarrafamento
e stockagem dentro da Região.
Nestas ínstalações faz-se, por­

tanto, a estocagem, envelheci­
mento e engarrafamentc do vi­
nho.
Para tal efeito dispõe a Vi­

nícola do Vale do Dão, Lda., de
um conjunto de 10 balões, com
u m a caparãdade médãa de
240 000 lilÍ>!1OS ciada, dispondo
ainda de uma oapaeídade de es­

tocagem em cUibas de 3 300. 000
HtI'OS e de uma cllipacidade de
estocagem em tonéis de madeira
de carvalho superior a 100000
liitros. A capacidade ac.tual da

garraf,eira é de 1 500 000 unida­
des. A ca;pacidade de pl'odução,
em termos de engarralJ.lamento,
é de cerca de 20 000 garrafas
diárdas.
Nestas instalações trabalham

79 foocionámos.
As marcas que comercialdza-

mos são as seguintes:
«GRÃO VASCO»;
«GRÃO VASCO» GARRAFEI­
IM'
«RESElRVA», ta;mbém conhe-
cida por DÃO PIPAS.

-

Destas é a m3JlCca «GRÃO
VASCO» a que alÍ>Ílngiu maior
prDjecção e maior rpopularida­
de. Ela é responsável por cerca

de 50% das vendas de vinhos
engarrafados da Reg[ão.
O nome adoptado para esta

marca corresponde ao nome ar­
tístíco de um dos maiores pin­
tores portugueses do século XVI,
de nome próprio vasco Fernan­
des, que nasceu e desenvoíveu
a maior parte da sua fecunda
obra na Reg¡iãD do Dão.
A figura que 00 rótUJ10 «GRÃO

VASCO» ostenta é precisamente
a reprodução parcd3!l de uma
das melhores obras daquele pin­
tor, 00 quadro de S. Pedro, qua­
dro esse que se encontra em ex­

posição no museu Grão Vasco
em Viseu.

O QUE SERÁ A VINíCOLA
DO VALE DO DÃO, LDA.

NO FUTURO

Da estrutura de vendas que
acima expl<i.c1tamDs somos leva­
dos a retirar as seguintes CDn­

clusões.
1) O grande mercado Ipara os

vínhos do Dão é 00 mercado na­

cional. Elle é responsável actual­
mente por cerca de 50% das
nossas vendas, Isto 'apesar de
exportarmos para cerca de 880
Paises.
2) Apesar da excelente quaã­

dade dos Viinhos do Dão, dos
mel!hores que se produzem nes­

te País, ¡pode-se añrmar que
eles são ainda desconhecidos no

Estrnngei\ro, devido à concor­
rência dDS vinhos Franc:eses
It3!liianos e Espatnhóis.
Por estes mot:!tvos e porque os

mercados de Angola e Moçam­
bique, outrora grandes merca­

dos para os vinhos do Dão, per­
deram a sua expressão, é no

mercado nacícnaã que teremos,
e com gosto o fazemos, de CQn­

tínuar a apostar. Prímeíro, por­
que, como já se añrmou, ele
é o maioOr mercado pa'ra QS vi­
nhos doO Dão; segundoO porque
a sua diViUlgação aos turiostas
que anualmente nos visiLtam se­

rá 00 seu melhDr v·eicUJ1o pUlbl�­
ciiltário.
Daí poIiarnJto a importânc·ia

dos agentes respQnsáveis pela;s
vendas noO mercadD nacional noO

futum desita Reg¡ião mas tam­
bém e muilto prmc�pialImente das
marcas que têm efec,tivas' pos­
sirb1I:idades, pela organiæção
que as comercÍ'IlJIiza, de kem ao

encontro dOo consumidor no seu

loca! habitual de consumo, ou

seja, em cada um dos seus paí­
ses de odgem.
Estamos certos que o nosso

furturo está em boas mãos.

(Continua)

A QUALIDADE
QUE VOCE ,EXIGE

ESTÁ AGORA AO SEU ALCANCE

Galerias 9fP
Pinto Gogo, Lda.

A VoOZ de Loulé, n.· 788, 24-7-80

TRIBUNAL JUDICIAL

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2." publicação)

São oiitados O'S credores
desc.onheciidos que gozem de
g'a�antiia real sobre os bens
penhorados aos executados
para, reol'amalrem o lpagamen-
10 ldosl respeotiivos créditos,
pelo produto de tais bens,
no Iprazo de dez di:as, depcís
de deoor."ida a dilação de vin­
te dias, que se começará a

contar da dalta da 2.· publ,i­
cação deste anúncio, Penho­
rada 1/2 do prédio rúsnco
s'i,to em Vale da Areia, Fer­
ragudo, Portimâo, insOlliito na

mart�i¡z sob o aà:.O 860.
Execução ondinári1a n.!! 23/

/75 - 2.· secção.
Exeq:uentes José Au-

glusto Pinto.
Executados José Au-

to Coelho e P'into e mulher
Mal1iana Adel'aide Messias
Costa Coelho 'e P,intol, Vi,ve,"­
da 749 da Av. da, Repúbl,ic'a,
Cascais.
Loulé, 5 de Julho de 1980.

O Juiz de Ditreilto,
Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão de Direito,
João-Maria Martins da Silva

VENDE-SE
Terreno de 3400 metros,

oom casas de habirtação" de
arrecadação e árvolres de
frutos, no 'sí,tio de Pa.cíOIS da
Fonte Sanita, - Almeres -

QUARTEIHA.
"f,�atar com o s,r. Jo!aqUli:m

Gonçal,ves Madei'ra, no pró­
prio I'ooa:l.
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PRESIDENCIAIS
(contínuação da pág. 1)

gante a gingar em seu andar de
comando, mas será esse grande
voador que Sá CllJrneiroO trouxe
lpara Belém? A nossa vela azul
desatada ao vento já perdeu

.

Africa. Amanhã poderá perder
a Europa 'e voltar ao isolamento.
Porque a bipofarização acen­

tua-se e a Frente RevoOlucioná­
ria do socíaãsmo é, todavia, a

barcaça russa. tentando ¡pene­
trar nas águas atlânticas.
A semelhança. da suí-ameríca­

nízacão, agora em voga pel/a fi­
lósofo Duverger, �ortuga!l po­
derá ser exactamente uma la­
bareda entre direitas e esquer­
das.
Mário Soares casamenteíro já

encontrou a mulher-dama. Ago­
ra com a palavra, com o gesto
e D rogo íavrado do peito ruim,
vai tentar destruar o comando
e Portugal nunca mais terá o

rumo de casa.

É dmcil esquecer os objecti­
vos do verão 75. Mas os ínsen­
satos corações pensam que as

histórias de esbUJ1hos e de tris­
tezas já estão uHraJpassadas.
A minha palavra está carre­

gada de pessímísmo. O coman­

dão parece feliz ao lado da AD,
a Frente parece dísposta 'a colo­
car o comunismo nos eíxos de
Portugal. O Presidente é de
'poUCoO falar.

QUail vaã ser o Iuturo da Na-

ção? Freguês dia Europa sem
escudo para comprar?
Eu não sou livre. A vida é de­

masíado delicada para um ho­
mem acreditar nesta polttíca de
prolongar doenças. Poderei vo­

tar útH para não andar aos zi­
guezagues nos socíalísmos fali­
dos, mas o futuro do País pode
Vlilr a ser a tardança democrá­
tica.
A Frente é uma experiência

de frustrados que aprenderam
a II[ção do ralsárín. Possui a ma­
Hcda e os calos do fracasso,
Que o comando não cala na

desmíolade 'Política Ipartidária,
porque senão acontecer-lae-á,
estar sujeito às regras do in­
grato QU d/o bem-amado.
O País não será uma social­

-democracía, mas sim, um bar­
co balouçante à espera que os
millHa;res se revoltem. O que po­
de durar outros. cinquenta
anoOs ...

Luís Pereira

Trespassa-se
Restaurante «Q u á - Q 1.1 á»

em Qualrtei.ra, na iRua Dr. Jo­
sé Joaquen Soa,res (a 50 me­

tros ei? práia). Bom Preço.
inforrna no 'próprio local.

VENDE-SE
MERCEARIA, CAF¡; E MORADA DE CASAS, COM

ARMÁZÉNS, CISTERNA E OUTRAS DEPENDENCiAS,

NO POÇO DE AMOREIRA - LOULÉ.

Tratar peio Telef. 62777 - LOUL£

-----------------_._------.,..
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CASA

ALUGUERES VEND,A

PORTUGUESA

A. I. A. -
,

AGENCIA IMOBILIARIA DB ALGARVE,LDA.

COMPRA

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

Av. Infante Sagres, 67 8100 QUARTEIRA - Algarve

ESP6CIALIZADA BM:

Móveis Clássicos * Mobiliário de Jardim * Móveis
de Bambú * Tapeçarias Decorativas * Carpetes de

Arraiolos * Candeeiros,. etc..

--- TUDO PARA O SEU LAR --­

Nas GALERIAS PINTO GAGO, LDA.

VALE DA VENDA - Telef. 28588 - Estrada 125
L O U L �

Telef. 65763
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QUE GOV'ERNO REGI,ONAL
/'. "

PODE SALVAR O· ALGARME?
Os deputados 1P�O círculo elei­

tOral: de Faæo do Grupo Parla­
mentar do P,a:rti�o Socíælísta na

Assembleia da República, entre­
garam, no dia 12 de Junho pas­
sado, um projecto de lei que
pretendia ser um Estatruto

-

da
Região Admíntstrættva Piloto do
Aligarve. . Assínæram este pro­
jecto os deputados algarvios
Luis FdIJijpIe Madeira, António
Esteves e Luís saías,
Este projecto não chegou se­

quer a ser admitido na Insert­
ção. .Miás, ao tongo dos seus

seis meses de 'furwionamento, a

Assembleia eleita em 2 de De­
zembro, que deu a maioria à
AD, não pôde aprovar mais do
que três projeotos-lels, ficando
um destes vetado pelo Presí­
dente da RerpÚ!blka. Os 250 de­

putados IpagOS a ¡p¡eso de oiro por
este tão sacrificado povo fize­
ram abundantes promessas e

elæboraram inúmeros planos­
mas tudo morreu pelo caminho
dos méní-horárãos em que a As­

sembleía espa:rrt:tlha a sua exis­
têncía, Inclusive os projectos que
foram æprovados na generañda­
de, más não na especiahdade,
O halanço dos seis meses de

existência desta Assembleia in­
teroalar saãdou-se também por
um escandaloso mutãsmo quase
total dos deputados el:eiltos pelo
nosso dístríto. Entra:m para lá
mudos e saem caiados, decerto
contra a sua von tade, porque
todo o tempo (já de si pouco)
mal chega Iprara que o Partido
Cormmista e o seu alãado S'O­
clailista façam o baruíno possí­
vel de modo a que a Assembleia
não funcione a rião 'Ser para pa­
gamento de ordenadlos, ajudas
de custo, viagens, etc. A política
da terra queimada - que tác­
tica e estratéglilC'aJmeŒ1te é a úrui­
ca que interessa a Moscovo -

pode ser posta a funcionar de
mi<1 malIleiras, e os comunas e

súcias sabem seguramente 1001...
No projecto nado-morto ::lJpre­

sentado ,pelos três deputados do
PS dizem-se, no preâmbulo, cdi­
sas exactas, que representam
verdades comezlinhas: «O direi­
to das populações a prossegud­
rem a defesa dos seus interes­
ses através da cXiiação de regiões
administraJti.vas», a eXlistência de
um artigo 256.' da ConsU,turição
Portuguesa que oontinua por

, farer cumprior a iTIJStituição si­
mmtânea das regiões adminis­

, trativas (peça fundamental de
·

urn processo de descentraliza­
ção comum a toda a Europa ho�
diema) e outras coiSGs bonitas.
Diz-se 'também n'O mesmo

preâmbulo que, na verdade, com
· uma surperfic1e de 5071,6 qU!i:ló-

·

metros quadrados e com uma

população de 340000 habitantes,
«o Algarve constitui uma região

, claramente diferenciada no con-

tinente português». R�gorosa-
,urente verdade. Com'O verdade
é também .que «o Algarve tem
sido sucessivamente agravado
com depen,dências burocráticQ-

'. -administrativas de polos situa­
dos fora do território da re­

� gião».
Infelizmente, ¡porém, os três

- deputados soci,aIi\9tas aJpresentam
um diagnóstico certo para pas­

.

sar .urna rece1ta que; a ser avia­
, da, somenJte seMma para pôr o
, doente ainda mais de pés para
a cova...

A fiml!idadé ¡plrincipal .do
Projecto não é, de forma ne­
nnuma, saevar o Algarve dos
males que o enfermam, 'mas a
de manter o aparemo burocrá­
tíco-admínístratívo que tanto
compraz aos políticos ¡p,rofissio-
nads .. :

'

Ao ioñ'go do seu articulado, o
projecto .em causa 'estabelece
«ddreitos' e regaãíass pam .os
membros da «Assembleia Reglo­
naí», pensa já nos vencimentos
dos membros da Junta Regío­
nal¡ (cujo presidente deveria
ser

.. igual' ao de Secretário' de
Estado) mas não refere 'mini­
mamente uma ¡palavra acerca dos
emigrantes (os do estrangeiro e

'OS que foram abrigados a radi­
car-se fora da província) acerca
do ensino uni-versitário (excluí­
<110 dos serviços de' ensino pré­
-pnmano, básíco, secundário,
proñssíonaâ e. artístíco) , ou
acerca do ínvestímento estran­
geiro na nossa província.
O Algarve anda à .deríva, co­

mo todos .o reconhecem . - e
contínua sujeito à tuteía de
serviços ínstaíados em Évora,
oomo é o caso da Direcção de
Habitação do SUW! - mas'não
é com projectos burocráticos
amarrados de pés e mãos à teia
de ínteresses dos ¡pal'tidos em­

jplenhados ern erial' tachos e ta­
chinhos para os seus apanigua­
dos, que poderá vtr a encontrar
o seu próp'rio rumo, a sua au­

tonomia, a sua cæpacídade para
decidir do seu próllllI'io destino
em ordem a tornar-se uma re­

gíão progresstva e sem carên­
cías,
A deseentralízação, feita à

base de um verdadeiro estilo
europeu, taJl como é praticado
na Suíça nos seus cantões ou na

Allemanha FederaI, exige uma

certa d(lspartidização em que o

interesse das populações conta
mais, muito mais, do que o in­
teresse dos mHUantes da direita
oil da esquerda.
O que o AIgarve precísa.é de

.uma i'p�rtictpação. maís real e
efectiva. de todos os seus habi­
tantes.. Infelizmente a actual
Oonstituiçâo não lP'ermite a exis­
tência de Inãependentes : eleitos
fora dos partidos, não permite
sequer a formação de parñdos
regionais.

.

Imagine-se, 'p o r

exemplo, a criação de lim novo

partido chamado UNIÃO 'PARA
O PROGRESSO .E RECONS­
TRUÇÃO DO ALGARVE, que
jppcleria, teoricamente, agrupar a
majoria dos algarvios, por con­

ter em si o projecto unitário de
um Algarve melhor para, todos
os seus fiLhos. Tat partido não

rem, à base ,da actual Consti­
túíção, a 'menor

'

possi:billildade
de existência".
Falar-se em descentralização

é bonito, porque em todo o

mundo cívllízado já não se fala
noutra coisa... É absurdo que
os concursos' pÚbl[Cos para ar­

rematação de enupreítadas de

construção de fogos tenham- pro­
cessos organizados em Évora,
quando essés fogos se déstínam
a Loulé ou a Tavira ... Até aqui,
todos concordam por se tratar
de evidências que entram pelos
olhos adentro. Qualquer médi­
co sabe

-

ver o estado ae um

doente quando se encontra mo­

ribundo. Infelizmente, porém,
poucos sabem a forma de o

salvar ...
E, no Partido Soclallsta, co­

mo no Partido Comunista, os

doentes pouco importam. Eles
'Olham muHo mais longe, no seu

inJteresse. Os doentes, (os povos)
que se lixem.,.

VITORIANO -ROSA

IMPOSTO' DE � TURISMO

SÓ NAS ZONAS 'PRÓPRIAS.
O imposto de turism'O pas­

sará somente a ser cobrado on­
de existam zonas de turismo ou

compreendidos· em regdões de
tUlI'isrno, segundo uma nota do
grupo p3.11lamentar do PSD, as­

sinada p�o deputado Cabrita
Neto.
O refeI1i�o iIDlPostD . incidrá,

sobre o preço- dos serviços pres­
tados, líqui�os de outros impos­
tDS e taxas e apenas em estabe­
lecinæ11'tos hoteleiros e similares
com interesse pam o turismo.
Ficam isentos os serviços não
sujeitos aos regimes de preços
liivres ou declarados.
Como se sabe por um decre­

to-lei do Governo de Maria de
Lurdes PintassHgo, a liquidação
e entrega do imposto de turism'O
em aIa,Tgada a estabelecimen­
tos sem interesse para o sec­

tor, facto que vinha causando
fortes apreensões em todo o

País.
De acordo com a nota infor­

mativa, «o Governo só pOderia
alterar este decreto depois dà
aprovação do Orçamento Gera'}
do Estado, pelo que foi já apro­
vado em Gonselho de Ministros
urn novo diploma que vem con-

QUARTEIRATUR
AGtNCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

ALU�, VeNDA E A-OMINttirRAÇAO OE

Av. Infante de Sagres, 23

QUAFtTEIRA - AlGARVE

Telet. 65488

TERRENOS

oill.i'al' os diversos interesses em

jogo, em termos de asseguraT
aos munic�plj,os e órgãos regio­
nais e locais de turismo uma re­

ceita essenciaI, garalIltindo às

empresas lC consummares en­

cargos e 'acréscimos de despesa
.razoáveis, evItandlo prejuízos in­

justificados».

_.�._�_.. ---�-------

VENDE-SE
GERADOR 2,5 K.V. mono...

fásico.
- Arranque automático
- Em bom estado.

.

Ver ria Auto Neves Bran­

queira.
Contactar pelo Telefone

52575 (sr. Erik) - ALBU

FEIRA.
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PROCURA-SE
Pessoa experiente em ne­

gócios que tenha bom gosto
na coordenação de cores e

desenho para trabalhar na

nossa loja em Almancil, seD­
do essenci.aI falar Português
e Inglês.

Escrever para John Howes,
CANDIA, LOA. - Almancil
- Algarve, ou telefonar en­

tre as 9 e 10 horas - 94437
de segunda-feira a sexta-fEri­
ra.
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Visita do embaixador britânico ao Algarve
VœsHou oñcíaímente o A�gar­

ve Lord Moran, Embaixador
Brítãníco em Portugal, o qual
juntamente com o sr. Dr. Pear­
ce de Azevedo, Cônsul Britânico,
�presentou cumprimentos ao sr.
Presídenæ da Câmara Munící­
paL de Portimão, Arto. Martim
Gracias, tendo em seguída o sr.

Embaixador e a sua comítíva se

deslocado para Olhão, onde ro­
ram recebidos pelo sr. Galvão,
Presídente da Associação dos
Amigos da Ilha do Farol, Eng.'
Matamouros, vereador da Câ­
mara Municipal de FarD, pro­
fessor .Tenazinha, delegado da
Direcção Geral dos Desportos e

sr.. Emídio ·Costa, více-cõnsuí
bril!:ânico em Vila Real de santo
António. Di,rigiram-se então pa­
ra a Ilha .do Fardl, onde o sr.

Embaixador ofereceu um «es­

correga». para o Parque InfantN
em construção. Na sala de con­
vívio foram oíereoídos refrescos
lp/elos residentes da ilha, tendo
o Senhor GaIvão mencionado a

honra tida com a visita de Lord
e Lady Moran.
Lord Moran agradeceu, men­

cionando o prazer que sentia

em aJ!i se encontrar e realçou
a amizade existente entre Por­
tugæl e a Inglaterra, a qual exis­
te há maãs de 600 anos. Acres­
centou que o escorrega tinha
sido oferecido no decorrer do
Ano lnternacíonaí da Criança
e esperava que as crianças se
dívernssem com ele.

De volta a Faro, Lord Mo­
ran apresentou cumprimentos
ao Sr. Governador Civil, com

quem trocou impressões sobre
assuntos de interesse pa-ra o A:l­
garve. Mais tarde, já em Porti­
mão, Lord Moran foi reecbído
na Capitania do Porto pelo Sr.
Comandante Nuno Matias, tendo
na sua companhia e na do Pre­
sídente da J.A.P.B.A. vHstado o

Porto de Portimão. Os directo­
res da Somague, empresa cons­

trutora do Porto e os Engenhei­
ros da Junta dirigiram a vim­
'4l, explicando em detalhe as

obras em curso.
.

Antes de seguir pam Lisboa,
Sua Excelência que se mostrava
altamente satisfeito com o re­

sultado da visita
-

encontrou-se
com vários membros da colónia
íngíesa no Algarve.

Cortelha também já tem o seu jornal
«Boletim IÍlformalHvo B. cor­

valcum» é o .nome de mais uma

folha fotocopiada,
-

cujo 'primei­
ro número foi publicado no pas­
sado dia .. 12 do corrente mês.
Nascido da .força de vontade

de um grUipo de jovens da zo­

na que arrancaram com' a ideia
e a levarem para a frente, em­
bora lutando com algumas difi­
culdades referentes a aspectos
técnicos e monetários, o jornaã
surgiu. As suas condições não
serão as melhores, mas repre­
sentam bem o resultado de um

esforço colectivo em que o pos­
sivel nem sempre corresponde
ao desejável. .

Sendo de.· publicação mensall
o «B.oletim Informativo B. Cor­
vækuID», tem e.omo 'Objectivos
principaa'5 não só dar uma pers­
pectiva dos problemas da zona,

. como também ser um meio de

divulgação .

cultural duma re­

gião ainda de certo modo es­

quecida como é a da serra do
Caldeirão.

Rejpo:r.tando-se de inicio; ape­
nas à zona da Cortelha preten­
de, progressivamente, estender­

.se a âmbito r,egional, para o

que conta com o devido apoio
das autoridades .

Carro ROVER 2000 TC
Em estado novo

Tratar Telefo.ne 63259
LOULÉ
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Esperemos que continue, e

que, dO'S seus 150 exemplares
iniciais, se passe posteríormen­
te, a um número bastante-su­
¡perlor. Contudo não podemos
deixar de eloglar o meritório
traoaíno desenvolvído por esse

grupo de jovens da Asoeíação
B. Corvaícum (a assocíação lo­
cal) que, com tanto empenho,
e sem quaíquer gJ.1Çl¡trficação, ar­
cou com maís essa responsabí­
lidade (entre tantas outras) de
llevar por diante a,edição de um

jornal, tarefa aliás bastante di­
fidI e nem sempre dev.idamen­
te recompensada.
NÃO DESlANIMEM!

VENDEM-SE
APARTAMENTOS

Oom 3 e 4 assoalhadas, na
Rua Afonso d� Albuquerque,
na CAMPINA DE CIMA.

Intolrma nesta redacção.
(3-2)

VENDE-SE
P,rédio no centro da vi:lla.
Vende-se com frente paM

dU'als mas. Grande área.
T,�atalr pelo telefone 26302,

das 9 às 12 horas.

----------------�------------------
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¡ SiEMENS SURDOS
UM SIMBOLO DE QUAUDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATO REIS·
Especializado em Acústica Médica na Alemanha

ATENÇÃO ALGARVE
CONSULTE no dia 30 de Ju­
lho nas seguintes cidades o es­

pecialista da nossa Casa, ¡para
.

fazer a aplii'caçãp de prótese au­

dHilVa em todos os casos de sur­

dez, mesm'O muito graves e con­

siderados surdo mudos.
Em PORTIMÃO na Farmá­

cia Carvalho, às 9 h.
Em LOULÉ na Farmácia

Pinto, às 11 h.
Em OLHAO na Farmácia �

cha, às 15 h.
Em FARO na FarmácIa Al­

meida, das 17 h. até às 19 h.
Esori<tónii()'S e Laboratórios de ex-

I pe,r.iênoia em LISBOA - Rua da
\ E,soola Politéonica .._ Entrada pe-
l Ouvido Secreto la Calçada Eng.· Migue1 Peis, 56-

L_ -1,· - Telef;s. 606872-662_37_2�,__

J>..PARTAMENTOS - MORADIAS



A VOZ ,DE LOULI

GRANDE CONFUSÁOI
(Continuação)

_ Parece que a melhor ma­

neim, sería determilU1lr as cau­

sas, já que a$ conseqUêncIas
estão à vdsta.
A economia - ou os siste­

-mas económ;lc'Os, estão mails ou

menos errados em muitos pai-
,ses e desde há mu1lto, tempo
qué a. sua. concepção está erra­

da. - Como' economia, temos
todas as fon1tes de vooa e de

actilvddade hUmana que produ­
zem riqueza. e que concorrem,

para. 'O
.

bem estar ecQnómico e

soc'lml de wn sector. - AlP1tcarn­
do esta ddeia, concretamente, a

uma. Nação, rom um EstadQ or­

gaŒllImdo com todos œ seus res­

peotívos poderes" podæmos che­

gar á segudnite conclusão:
os países, as pessoas, as cou­

sas e tantos Quiros casos, não

são iguais, e Sim, bem ao 0011-

trárío, - são muitQ dispares e

de diVerSa iIIldole. .AIssim, um

dade país de índolJe «Agrícola e

¡pesquel!r'a», tem neeessaríænen-
. te que fa7;er incidiT toda a sua

acção, nas rentes económicas e

dI" aetívídade humana que ntes
são ,próprias e que são origem
'e produto do seu solo, até al­

canear posSivelmente melhor si-

tuação. .

A�. a riqueza e o conJun-

VENDEM-BE
- Casa, com 5 diMisões,

00 RUla Alltónro Jœé de �­

meida. '11, com chave na

mão, ,por 1 500 contos.
- Oæa com 2 diVisões

na Trav. de Ferro, por 200
contOIS.

Lnforma na Rua· General
Humberto D'e'lgado, n.2 8 -

LOUUt
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:
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,
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to das conddções económicas de
um pais, está de acordo com

as suas fQntes de vida e de ac­

tiJvl!dade humana, e é a esta
sítuacão que nos devemos con­

d'icdonar, CQm base na sua eco­

nomia; os paises que mercê das
suas condições têm fontes de
riqueza de primeiro plIano, co­

mo sejam grandes ¡indústrias,
fabris e exmrotivas, - são pai­
ses 11Ildustrlais e economíca­
mente rícos; COllItratbmente, se

um -país tem somente como
fol1ites eeonõmícas - a Agricul­
tura: e a. Pesca em redU7lida di­
mensão, e ainda em precárias
conãícões então, é por nature­
za um pais pobre e de exígua
economia.
Considerando ainda, 8Ilguns

aspectos de paises essencialmen­
te dndustrlais com . indústrias ri­
cas e economíeamente de ímpor­
tAnda capiJtal e da maior con­
eorrêncía, para a sua ;¡-lqueza pú­
blica - estes são como é óbvio,
países com boa condição eco­

nõmæo-socíaã,
Assim, - 'O que se entende

¡por uma indústria rica e flo­
ræcente? - :pols é aquela que
:satisfaz três condições primor­
diais:
- Maltéria-;prima (,próp:ria do

seUl solo).
.

- Mão de Obra (próprla, sem
preclsa.r de alJiclar a QutrQ país) .

- Consumo' (próprtilO-1nterno,
pelO menos em boa nrediida, e,

complementandó-se com as suas

exportações ao estrangei,ro).
PQr exemplo, os Estados UDIi­

dos (USA) têm indústrias ricas,
como a dos Automóveis e das
Armas, etc., e, estas, S3Itds1'a�
as rtTlês condições, antes mencio­
nadas, e como ta!lJ, sãQ indús­
trias ricas e Norescentes e que
concorrem, pa.ra a sua faworn­
vel EconQmiJa e condição sociail.
Nos países do bloco Ocltlentai

Europeu, nomeadameDJte Portu­
gal, onde a economia é simples-

mente condícíonada, tsto é, em'
que o EstadQ, mormente, tem
apenas uma acção oríentadora
e moralizadora, e que através
dos seus orgãos de acção gover­
nañva, 'tem como função fun-

.

damental - fomentar - o que
já não é tarefa mUilto fãoü:;
assim, com este pensamento, te­
remos de entender que a imeia­
tiva e a economia privada, tem
que ser fundame.ntalmente, pro­
moWkla peros seus possuidores,
que com os seus ¡própnlOS recur­
sos, condições e técntea, farão
desenvolver as suas aCltilVikiades;
admitindQ também, que em ca­
sos de mandlfesta críse, os em­

presãríos dedicados e entregues
às suas aotiV'ltlades e que direc­
tamente sejam atingidos pelo
mal-estar prcvocado por uma

ense - a estes é que cabe pro­
mover com os conhecímenœs
directos de -tal! sítuacão que os

possa afligir - soYcitaJr á' Ac­
ção Governativa, medidas que
possam remedJl:ar 'OU suavizar

.
tal estado de coisas, mas para
IÍISSO, é neœssárío ex¡pôr com in­
teim propriedade, 'O ma;]¡ que
ilhes aflige e, preconizando e

,pontUJæll.zamlQ por teses, ten­
dentes a prover de remédio tal
st'tuação .e, não esperar somen­
te med1tlas salivadoras do G0-
verno. Também os Govemos',
devem ser DiMgentes, Vigilan­
tes e Solíclltos ,pelO bem-estaŒ"
do seu Povo, mas ¡pam que pos­
sa adoptar e fomenJtaT' medidas
8ItiineIlites e saiLutares, é, necessá­
riQ que seja dillformado com in­
teira proprfudade e do que me­

)Jhor CQIWirla, ou o que seria
susceptíVel de suavdzar dlIIto mal,
isto é, quais as causas da crise.
Também p3!rece ccl1ÍlO, e não

hã que dUV'ldaT que siltuação
econónrlca e situação social,
que devenam and3!r sempre de
cmão-dada», pois são de con­

di:ção completamente acessória
e, !Perfeitamente 1ntegrallltes;

portanto, não se pode esperar
uma slItuação iSIOCibIl boa e ,regu­
lar, qUl3lIldo a, slItuação econó­
mica é i� e precária;
oontmriamenie, qUl3lIldQ a Siltua­

. ção económica - é regular e

boa, esta situação, deverá ter
dmecMa.tamente o devido· e ma­

Jl:Ii'festo reñexo na situação so­
cial:.
Os governos, ou os governan­

tes são bons quando são dota­
dos de ft'rmeza de eaeacter e
governam o país com mUiLta
ilnteliigênc1a e acerto, e, quando
são justos paira todos, respeí­
tando d!tréirtos e, repl'íimindo
abusos. Também' em .condíção
nenhuma se ¡poderá julgar um

bom Governo ou um grande Es­
tadista - quando um país se

encontra eeonomæamente 'Po­
bre e, nele se 'veríñea mal-es­
tar social, como anaalabet:ismo,
rorne, dntrígas e toda a sorte de

corrupção.
DA IN'F1LAÇAO - Há mui;to

tempo que se fala de «inflaçãQ)
e se vê nos periódicos a expres­
são darflação»; chegámos a um

ponto ,muilto SéIÚlO, pois se veri­
fb aqui 'O seguinJte dUema: ou,
não tenho Q' devido conheci­
mentó do signdtiœdo da referi­
da lpalawa - inflação - ou a "

a1u�iida elOPressão se emprega
mtempestJivamente e sem' acer- ;.

tQ. .Assim uma coisa, parece
.

certa, é qœ dnfiaçãO» sigriilfica
'

um excesso de dinheirQ sobre '

..

os IbOOerícios da·" riqueza públd- ,

ca - 'O que parece, nãQ ver'i'fi-'
. Uma .' 'Propriedade' �m

œr-8e, na medida em que se

fala; - ora, se existe uma de- "

"

14000 m2, boa ,palla .r.eg:8do.
preciação na moeda nac!lbnal,' 'cOm �UiiÍÓ de água, ',;siJt:usda
logo o'Vallor das divisas �ei- na Camp�na de Barxo -
tantes às Exportações e tam-.. L lê
bém as dQ Turismo, e, Se ad,nda'

,. QUi ." ," ...

a produt!ilVidade do pais é mais,'
' Iinformair na Av. José da

baixa, então, tudo e' em todQS'
. COsta Me8llllà� h.2

'" 34' -
os casos, 'O rendimenio positivQ , LOut�, á �Í'ti!r daS, 1fJ ,ho-
da riqueza pública é menQr.

.

"às.. "

(Continua)

Novas estradas,
.

vão ser' eonstruídas

nas freguesias rarals .,

"

... J."

,

do eoneelJio, de. 'Loulé:: ,:

:' ...

, . InclUída na Po1Iítica de me1iho­
ramentos hás fr�ias 'rÚrilis
do, coneeíbo

.

de Louilé, que tem
vindo aser leVada a êaiW 'peh\
Câmara MUiiliclipal; vali· ser· agora

.'

aberta ao trânSifto, "na f�
,

de)' AmeiX'ful; à est� que - irá
1Jigar a ponte do VàsCão e o',si­

,

tiJO de Reveses eom -'a' sedê'fjde
"freguesia.'

'" zÓr.
.:

Por outro lado, forám" tam­
bém íníeíados, há já aJgum tem­
po às' trabalhos' de; 'akatroa·
'màtto dá estraãa qu¢ val M�r
Salir' a AlmódQvar,' no Baixo
Alfuhttejo, com passagem ,peta'zo­
na serrana da Ailmeijoaf,ra.-"

.

<

VENDEM�SÊ' �
.. • .r _" .. r

,.,'Vendem 'Apartamentos; da
". dUaS,.' grandes'" 8ssoã1.......

, "tom, chave na mio:. esta-
ionamento.

.

, ",,'

Tratar na'Rua Frei Joaquim
"

,

de loul•• : 45 � ("OQ�
"," ",' , ,�(a-4)

,_. ; ,:' .'� ::.;

'V. E' N D E� -:S,E
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FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS E;NCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pel�-"Dr. At(lídeOli�;ira

� Condé, na s,Ua H¡htória, mem:!iona�� o'm�
'lUJe� oaque1es .tempos, . elDltire· os \JDOUlOOS; N"ao ena" œit'O
OUIVIir-se, nas belias noiItes ·Ida.�Idel.rorlite dias�. dOs
pa¡lácioo aœsteliaidos onde ...",,1��,,1VBlIIl """"'""..� feIOlmi,nrrw ." . ···Sioibs," '1"""11"".... W&� .......... IOI!II
,IIlaIViOSOS da ai1aúde ou dai .'tiinr1ba,�'os� venas
dosmaJismoœ�' ",',"

.

',,�

Não Wa o :veliho ¡pai dia g:en¡tñi1 mou:m oom'bon$� lOS ex­
oessœ do ,� à mão de SWt

__1iiahaI" c q� à��
og� do ,manCebo em fmnIte dai Wn1ooJa¡ do quamto da 'filha.
arre¡pelia¡va� e 'eIli.ohiia-5ie ,!de ,�. O IDæ$OO Œlão sooedia à
� gJeIlItiÍI)!, qlUJei, � diuJvidaIva¡ crguœ--se dai 0éiIJDai,. IlL desihoras.�

. tabrfiJr� illi
.

jam:dla dio SleU quall'ltO. c oo1otc:IaI"-sc di hoœs
� enq� seu� IaIli permaiIæci¡a¡. . ,",., ..

'.

MuIÍtIa$ VezeS <> VdJm) �uro Itleotou ammœr do� dá.' fd­
Iba q 18lIIl0lr que!alti'� mJaS,debállde: â jovem .�. a

ohorar, qualllldo·nums· �ur.ibumJIas Cl'àŒn!as'��
Ve.ndo cie. qUie por força hJaIdla¡ 00IJ.1.SICgUJiI ettliCIeItou 0UIt:r0t œ¡oñ­

Diho •f�se QOOdoido. 0rIdIeur0u que o analDiCebo fœsc dlamado
à &na prese;riça o .', . . ••. , . ,'. •

- O QUJe mo queres?,� o� em .,� cb
velho... "

'
'... ··.·.. 7. ',.

-'- Sei que aartas miIniha filha ... "

- Pœ • dou a miDba 'VIida.: •.
, ,.;. ., ¡'

,,'

- Uwe AiJlaIh de�.as_ ,i.n� �de. duas ',8Ibnias,
llJ8S;' leU � um ",oto...' ,.

.

.. '. ":.'
'

" ',' '.;;' ';':_'�
- Que VUlto?

'

,"
','

'

-, '.' .. ;. ;.:< ':

. -Os��sãofa$d1os,��;�;S6��.
de ill1Í!Dha lfilIibJa¡ al quem, em � só mite�.paaa juidn
do meu� al falm,œ¡a�edila' f'om.e do (J.aIna¡l, '�'�•••

'..,....,F1iIaamuMollkmge? '., .':"_.,/::',! • ',:." " :"::,,:',�
--. A itreze léguas. _':::'" :

, O� mpœ1o, Œogo que ó mam:ebo SIWia-da SUlar�'es-
f� os mb': e� 00lliSÍg'0:

---�
..

� eu \ÜYIJ'e." _'.. , .
_._

.

,..:. �.... !"£�,:".
;, ., E DI8I noite ,cb&, !dia ditou-se dêscã.usadO _�' do' nne
não seria deSpea:ttiad¡o do SICU sono. :, •

y :';<.>',' :',r.: :;.�
, , Seria, meia!.miite, amtdou o� a um JJlOYIiIuiCmo 1mJrcg:',e

'r':�f ,�"œ_ c::IIlStieb. btolMJe oa,œII1JIl.e�.CIticd!IIt.':Mo-

o ABIS�O DOS ENCANTADOS

XX

A Quinta de Marim, prqmi!edade� peil'Iteuœnte ao

OLmo sr. .ooã'O Lúcio Ferreim, de OJIhã� é <hoje� por abun­
dame :veio de ágUIaI, que a fertâibim em roda a SIlla extemlio. Em
tJemIpos� os iIle!r'reIros dlesæ qUlÍlJlitJa' ett1IIIl1 de uma œteriJWIa¡..
det pasmœa¡ ipIOÔS que � se� e:Il.IOOIlltraI 8/ mads tpe!Q'llOOa Ifome.

Em tem/pIQ dos ámbes nesta províIn� em dooo daq� pro­
, ..� um ricb ,nrouro. que mDl'1IlIVa em um pcédlio a.œsœladb
quase no cemro. 'I'!i!nhJa ele UIIDa diiffiba¡ formosfsslima:, o enœnto do
¡:rati, e o enfIe!vo dios jovals n� de tJodIaJ illi prorvfmD.

&n II1lIUà OIClIlSiãœ ¡tJeD1ramm œ mratn� millis ritlos e pó­
�� do. �o móuro·a mão. da fiJbaJ, mas de, IteIilmo­

.

so e cioso, �i(fa¡ If;Qdos lOS pretextxls pam se negar 111/ qtJIIlisquer
,

" pI'OIpIO&t8s desta� :EIoitre outros _\Ilia ,Um mouro, jovem' Ie
r.iK:o de�: 'lUJe não�db S1eU àJntmto. .A!lém de SIeII", bas-

- tIa1Dte 1l1ioo. em dotado de exœbœs! qœ1Jidad�·1IlOnllis e 13rtístiœs:
� em� a poésIia; e em mús1ioo habiil£ssimo. :e, sa­
� que.ŒlCSSIe tettnp> SiWes crBl 'uma das IDl8Iis �œs sedes,
:àIo,d; �� ml8 SUlaS� œ�� æn&œ-

'-
'

,- .....
-9IlS-



A VOZ DE LOUU

No pa.ssa.dO a!ia ;26 .de ';Junho
falfuceu ¡por ,addente corn uma

�udma ,que traiOONla em An·

g�a do "Heroísmo, .Açores, o sol-'
dado MMlIuel de Jesus 'Pereira,
de 22".0005 rle ldaiire,·.fi:llhio .d� sr."

.Mã.rla dê::Jesus-Pereira e do sr.
'

Manuel Antónd'O
.

..Miguel, -resl-
-dentes em 'Vãle ,110 ;AllgaiIlaum
d'eSta --rreguesia, .0 quali ,es:tava.
à,ncolllorado no 'Regimento de
- _.

'. arlá ,de -.Espmilto; estan·-�-

breve a sua 'pasSagem
à "dIsponi:omdade.
A urna contendo os restos

mortais ao inditoso soldado veio

.p;u-a. Beja donde t:ans1tou "para
.Salir em caTll'O <mi;l:i\tar pe¡;ten.,:_
œnt-e aio R. I. Faro que com

a:Iguns soldados aM se deslocou
!paro esse fim.
A entrada. da povoação era

agua,rdado pelOs pais, outras pes.
soas de familia e muito povo
que comQVi(lamente ac�panha·
ram aite 'à' Igreja Matriz onde
ifdi " celebrada mdssa "de 'col1PO
'�resente 'ipeio ..Rev. -Padre·,;F.er·
nando 'Pegro aoolJiitado· pelo .Ca·

Pelão .do R. I .. Beja que acorn·

paflhou à urna desd-e àquela d·'
dade.
A Jf1m 'de se mOOljpOrarem n.o

funePaJl .de&1ocarnm..se prQposl­
tadamenœ a S3!llir numa vJiatu�
-ra: ml'lJi.ltar -álguins midajls� �-sa'r-¡

;-gelit.os e oolâladoS do "��en.: INl1JGURADA Jto'\de EngenhMia ,de -Espmho'
onde o soldado ManueLde Jesus

E'M-' "UAR"T'EI-RA- ¡p¡e:ÑéIlcia, a Iim de o aoompa-
V nmrem à.. sua úRi!ma morada.

A 'Uma coberta com a 'ban-: N'œVA PR,i f:,� 'DE f�lJROS.. neinl,;ÍŒacionail: e'mU!ilos ramos re
"1l\J1l C()l'oas-d"e, flores, tiferta .•d:r llinÚ-- �. -

gos, .com�os, SUpeljl:Ores e
,

já .tinh 1 'famHia,tes, foo retirada, da via-l)'Æg3!TVe, que '

.. a a gu-
-tura milltlIir'à-por.ta aO"éelnité�'mas"pnrças ae tOUiTOS, eunta-ago-'
"';0 e conduzld·.a nÀr iniwi:tares atéra com m. uma em Quartei- u 1"".

ta . �a ,qum -entrou,"'.elll <funol.0· à .sep.1iltuœ. > ,.

numto no Passado dia 29 de Ju· Uma força militar do R.,-I.:R
Ilho com uma grande tarde de ,disparou a descaTga da .praxe.toirÓs em que actuaram os ca·"

.

C.
V'alIe1ros Luís M!gu.el da ,Veiga' ' _.

,'e'Qustavo�, o _�a Má-
rio Coelho e a'l:nda o Grupo de
Forcados Amadores de S. Man­
COS, sendo OS toiros da ganade·

...Œ. de�J:). MaI1'Iia Am Passanha,
,.uma das me»lores ide P<¢qga;L

.

. ',À
i

abrrutan,tar a ����.
'estêVe a 'BáŒí&' de Música de
LouJlé.

NO'1'1CIAS:

RealJizam-se no próximo día
10 de !A_gI()stO-2S tJ'Iad!i'cioDaiÍiS les­
ti:vMades ceni honm. de 'N.· Se­
Ilhura :db Pé da Cruz ,cujo pro"
,gluma é M:raente..Espera-se ele-

· ·va'do número de foraSteiros. .

,-- ,

'piosseguem œm certo litmo
.os tmIbálllos tliff ..canal1!isação .tie
;� e �1)S:m ¡povoa.ção'bem
,Gomo na .construÇão"do depôsi·

·

:10 (le.distribuiÇão situaaro no 'la­
. do de trás M�greja Matm,-<que
lerâ a capacidade de 250�metros

.

.cúbieos.
,

<l'ánibém -acabam lie ser «1-
-..caJtrooaas ,JiS. ruas de Sitio ao

-:MnnJte .do :P.OÇQ, assim como o

seu acesso ,'il estradá ::nacllOnail
124.

.

19ua¡Imente -está -sendo ·pem­

�a æ , ãlcatl'(!)3;da r-a estradá
entæ-e Sftio,ae Pena-e- Penina!.
.ærtérãa que mueto benef<icm

.. aquelas llOPtüações, pGr· onde es­
ta ¡prevista a ;:,passa-g:em da ,::ear.

. reIira 'de' ·camionetas entre .SaW'
e Benialfim.

Está a ,trabilJlhár-se 'acímw­
mente..na'"!Il&ntag,em.da iILnha de
-ailita tensão entre Querença -

Cæa Bran:ca - SaMr, QUlintã,
Ban'aillCo do VeIrho e que se

'destilnará ainda,a CorItelha, Va·
"le :Maria .Dias, "¥.a:le..tna <Rosa e

Besteilros, mel1horament'? há
.muito æperado ,e q1,1e ;mmto vl­
.,rá heneficlatr as PQpui'ações ser·

�ranas e JJ:ue' ta:ritó neceæitam
ser ,ajudadas. :

.

Também já se enconw em

construção a ,!poote, sob¡;e a ri·'
beira dos BaNliigôes e _que ··dará
'aCesso este ,'SitJi,o a Fo� e à
Estrada NaciOll'all n�o 2, -ponto
que libe fica. mads próximo.'

Está previsto a construção em

Sa'l!iD: "'de um bair:ro soolail 'com
20 nioradd:as. ConSita que já foi
:adquirido :0 !terreno necessário
"para o"1'iŒn em"Vlistá.

A fhn de ampli:M' o seu cam­

po de jQgos no ,�estádio (fu. Pia
da Zorra a A:ss<>elação CulrtUTal
de SaMLr adquIriu mads.um lote
de terreno junto 00 que já ti-

, ..nlm, :::tendo ssiiio
. feita 'já .a�­

.·.,peçtl<va te).'ll"a�, COIlSlde­
..

..mndo.se assim um d� mails
·

�' ao' ,cOi1éelM.

. APós prOl�o sOfrimento
faleceu na sua residência no si­
..tio . .do ,Barrnnco 'do Velho D sr.

VENDE-SE
� ;,r¿ ,

Manuel V.áegaS .Lopes, 'proprie·
,tá1i�; de 7'1'�a::nos de.!idalle. Dei-

·

'Xa ,-v,iúw. a sr:' J). H-elmoogarda
- Gago .:Lnt;l!e.s.,Ena .:pad tda ',sr:"_D
,.JMætJia ::MaIlgallida .!GagD �Lopes 'e
.:do .sr. PaSOOâll- Wiegas �es. D

· .:fuID.eral -i:'ea!M2lOu::se -:para o .lee·
· crn!itério . cre .Saillir erro q!líaSSado
<Ma 4.

,

No ,.;passado ,dia 3 ..ràl,eœu -l)e.
penJtd<namenJte no .-sitio de Posto
¡das Covas o ·.sr. Jos� de Sousa,
'C'0m�e, .de 72 anos de
,.,idade e era eximi'o tocador -de
!pifaro de eana, Deixa Vilúw a

" -sr ... ·D..Maria Luiisa Ramos·e-era
, ._pai -do sr.. Am3!deu ·Luisa Ra-.
-mos, 'Maria Teresa de Sousa Ra­
mos re. Jaime de ,Sousa Ramos e

�sog:ro ,da :sr." D.-¡,u�ovina ,Ma­
Ña "Cavaco 'Guerrelro, do :Sl" •

-¡João .da Silva Rodrigues e:D.
. ...Mania ."de �urdes·· ;r8llelro, .avO
da sr." D. Mania 'Isaibel Guer·
zeíro Ramos, .D. Marla Luisa
Guellrclr'o .Ramos-e D.�Ana Pau­
,:la Guerreiro �.Ramos, .menína
,ZilIl'a :Marla Ramos. ".Ródrigúes,'.

JóãJo ::Pa.ti!lo· _Ramos :�,ritltigues,
.

Zi:ta Ramos .Rodrilgue:s,�Salldra •.ANDEBOL
�ooí �T.eJeh;o· RaÍnos. e 'bisavO Numa organização -da De�-

.

dios fuooiŒioo�MêNsa�os Do- Ção de Faro da DGD e110 ,âm-
'mi!l}gOs �e Ugia 'Ramos 'Domin· '

. .l>ito do Plano de Desenvolvi­
gas

". .

.

mento do Andebol, rea:Mzou-se.�

�O :f:uherà1 reâlirou-se lU) .dia' DO ..passado efta 12, em V. Real'
segümte com grande ,acampa· de Santo AlntónWo e .Tavdm, um,Imamento. '«Torneio de Promoção», na mo­

daœid'ade de Andebol e destina-
. do -à oategorla de jqV'en�s ,mas­

culinos, no qUail �paT!Uciparam
a:s éQ.ui¡pas do CLuibe Náutico do
GUadiana, GinálSlio Olwbe ae Ta­
·VIbra e Sportd:llJg Orube de Por­
tugal.

• PATINAGEM

,

a
•

vista
A -RDll lRANSMITE

.

,- MISSA' DE LAGOS
"

A Radiod!if.usão Portuguesa
-troosmilte, no dia e3 die' Agosto,
a ]JaI'lti:r das.11 horas, .díreeta­
mente, da, Igreja Paroquíaâ. de
santa-Maria de "'La-gos a Missa
;do �xvm .Domllrigo do TempO

. 'Comum. Será œlebrante .o Pa-
'Íire ,Ca'rdoso. ,0$ éãntícos cse­
Tão executados rpelo '.Grupo Co·
Q Litúrgico tfu. Paroquia, com

.

a -participação 'de -toda a Assem­
, "bleia Celebra71.te.
-

:A transmíssão 'será efectuada
.¡pa;ra "todo o País em (OM-FM)

, ño Progiama 2 .e .ONDA .CUR·
TA ::para a Eur®a; especíaâ­
'mente destialiada a emigrantes .

No entanto, no ALGARVE, 'po­
derão sintonŒzar .a _RD�, .atra­
vés do emissor. de- . ONDA MÉ­
-DIA' 1 de .-FARO _e MOdUlIação
de F'iequência 2,. o emissor ',de

.

FARO, em 93,4 e ,d� 'MONCHI­
QUE em '91;5 'eMF) •..

Para assinalaŒ' o encerramen­
to 'da épnca, a DelJegação Regi'O­
'naiL de Faro da' DGD llevou a

efeito nn passado fim ae sema­

na -em Tavira, um: <<Torneio de
zo'na de .Hóquei em Patins»,
destinooo às Zonas Barlavento
e ,SoUl>v:ento, ,integrado..n0 ca­

Iendár.io de provas do Plialno de
DesenvolNdmenJto da ·Patinagem.
Participaram no referido Tor­
neio os Núcleos de Faro, Tavdra
e V. Real de Santo António. Nã;o
se realizaram os jogos respel­
talntes ao BaIlIavento e que se

dever,iam ter efectuado em Al­
vor, com a participação dos
Núcleos de Mvor, Alblllfeim e
Silves.

NOVA REVISTA

<VIDA LOCAL>

DlTigida por Manuel Pereirn,.
surg�u: mails uma rewiSita que �
pretende de formação e infOr­
mação para a defesa das autar­
quias locam e seus problemas,
o seu nome é «VdJda Loca!l».
«Vida LOC-3!l» é prop!iledade da

Ed-itoæl Progresso Socda!l e De­
mocmda SARL, destinoodo-se
a mesma: «�mtes de ma'is nada,
a esta:belleœr um elo de ·lligação
com os representantes locais em
Viista o apoio à sua dãfícil e

im¡portante tiaJrefa».
Muttas fel[C�d&fus e bons êxi­

tos são os votos que formula­
mos a esta nova publlicação.
" Gratos pela amável Vlisita ...

G1EBELS 'PROPRIEDADES, LnA.
s .. 'LO�RENÇÓ - ALMANCIL

Telefone (089) 94353

'. Sames mediadores aUlorizados de bens
, imóVeis para venda no Mercado Português
e .Esbaugeilo.

• .Oferecemos a estes mercados. terrenae.
-

moradias. etc.. entre Faro e Albufeira.
• Se '"Procurar 'ou tiver uma propriedade

à venda,1lI8Sta�.área. por favor contacte-

':..,-;<.�..._:} .• �-

connosco..

MOTEL DE "VILAMOURA

TEM NOVO DIRECTOR'-
A direcção do Motel de Vi-

"lamoura, acaba de ser assumida
arelo conhecído e competente
proñsstonar de hotetaríae nosso

prezado amigo sr. Vitor Hugo
Santos.

.

Do seu amplo curriculum-vi­
tae consta a direcção de dtver­
sas nnldadeshoteleíras, entre as

quais a sua recente estada no
'Hote1 Quarteira-Sol,. no' Hotel
.D. Pedro, em Quartelià. 'e no

Hotel Faial, (Açores).
Desejamos aJO amigo Vítor

. .Hugo ,um caba!l desempenao
.'

das suas novas If:UlIl.ções.

APROVEITAMENTO

:DO ANTIGO BOSPITAL

DE 'FARO

De acordo "Com declarações do
dr. José Vitorino (Governador
0i'Vil1i de Faro) e na sequência
de coIlltactos realizados .em Lis·
boa 'Var· ser encontrada uma so· ,

iJJuçã:o ,para :a converuiente utili­
zação do antigo edificio hospiÍ�
tata:r da ,capit8ll algarv,ia. Pro­
priedade da Santa Casa ·da Mi­
serd�Ól'dia de Fam está sem ser·

ventia d1esde a entrada em ser-

viço Ido novo HO$Mad.
.

Várias mpóteses ,têm sido
àV'entadas designadamente a'

,criação de um Lar ¡para a 3.·
Idadle, de qœ Faro· está bem
carecida. Para um estudo da
solu'ção, mais --conrv.eniente 'des­
loear-se-á em breve à capital .a;œ.
garvm uma . .delegação ,da C�­
missão de estudo de Indemm-

. :æção ,às .Mi-sericórdiias que reu"
:niilrá com o Centre de Segura'll­

. ça Soci�l, Serviço Distriit�l d,e
Saúde e .SalIlrta Casa da Mlsen­
córdia.

Reencontro
do homem
-com a Natureza
Reencontro do-'H0mem com.:a

_Natm.eza, - _As Reserv.as da
Biosfera - é o título da con­
ferência que o Professor cate�
drático Manuel Gomes Guerrei­
ro 'vàii reaJ1imr no salão nobre
.da Câmara .Munrl:ciipali .de Por-'
tilmão

. inrteg·rada no Cinquente­
nário da ..casa _do.Algarve, aln­
,da este mês em data a anun­

ciar.
: Para. ,esta, . ilJDlPOrtanJte conte,.
rência, em nome da Gasa do
A:l!gaIlVe, ohamamos a atenção
de todas as pessoas Lnteressadas
em conhecer mais alguma coi­
sa acerca das acluais con<Mções
de reencontro do lromem com

a Ilaitureza.

Contribuições e Impostos
Para ·esclarecimento dos lnte,,_ .'

ressados esolar.e<:e-'..se que se en­

¿<mtram' a ¡pagamento, dUirante
o mês de J1rliÍo nas tesourarias
de Finanças, as seguintes conO'

tri:huiçôes e'Impgstos. '

.

&�
Imposto Profissional do �o· de
v1979. -

Imposto. sobre Minas - do ano

de 1!t79•.
Faz Salber que no presente

mês de JULHO se eucootra
aberto o cafre pam pagamento
ao Ifil'J)osto de oapi!ta1s - -Sec­
ção A�u ano de 1979.
Estes impostas deverão ser

pa,gos de uma só 'vez.
•

Não 'sendo pagos no mês �o
vencimento ficam sujeirtos a JU­
ros de mora.
PàsSados sessenta, dias após

o decurso do prazo de COibran­
ça à boca do coiire, luwm:á Iu­
gat a Pl'ocedimenrfu executivo.

Desacreditado

o �,p-araíso»
, dé Fidel Castro

O êxodo de nídMmres .de cu­

. banos que está a eôntínuar a

manter-se veio desmasca,rar o

regime linilPlQistO por Fidel Cas-
-troo

COOanos recebidos em EsPa­
nha contessaram 'quando !Í:n.�.

rogados por dezenas d�e jo�­
liistas: «Lá em Cuba mao há !}i-

. herdade. Tínhamos fome, não
h:aV'fu :quase nada que comer",

Ohegámos a comer .eães e. ga­
-toss.. Uma muUler de 60 'anos,

,

que esteve presa Sete anes por
tentar fugir'"dé' CUba, aerescen­
-ton: «Não .nos deixaram trazer
nada. Mas ... .não podíamos tra­
ær muitas coisas, vísto que não
tínhamos nada».

E um outro, LuiS La Fé, de­
'clarou: «A fome <lIpmne o povo
"Cubano. A Repú'bliica de Cuba

. é .
uma ·enQ'rtn.e 'prisão. de nove

1Ili1hões de' pessoas».
Entre os refugiados .par:ece

enrcontrair-se o Ministro dos

Transportes de Cu� .

e 1ll?l alto
funcionádo do MinistérIO da
Cultura.

De «O'Mensageiro»

ALFARHOBEIIRA
Loulé

·t···,. .

CRISTóVÃO CORREIA

AGRADE�IME.NTO
:SIUra. famílli'á;, 'desejlando

9virtár q¡urallqruer fujita ,irrlV!OillUrn­
ta"ilar, pOlr desconihooimenrto
'de morJlada!,S 'e 'iil'eg¡iibJúl¡iidade die
aSSlha�UiriirJ ¡de' rodas ais pes­
SOJaiS que, de QiÚiél�QlUer for­
ma oOlll)ipalrtillhraram da' sua

:ébr" vem' :tlOlma,r públioo o

soo mailS ':penhorado ag,rade­
oimento a qUiantois se' llote­
relSlsalflam pelo esltardo de
saúde dIO' sl8Iudoso extJinrto du­
·rante ar ,doença que 01 viitimou
e bem 'ars!siim al tordos aqueles.
qrue 01 aoompanhalram à Sll)a
ú1litima ,morrada.

., .

¥.'E NDE - S·E
Venœ..se qUliin,ta bem Jo·

oalnzada, ,ooofronrtanrdó 'rom

Vililamoll!l!ra, ,com p()lmar -de lia­
I'anjéirras, tangeTlÍneilflas' e ou­

tras .á1rvores de ·f\mltla.
Tem nora, ·casas. atipen­

dÆs '8 'fomo.
;(;onœotar com Telf, 65804

-'- ;�UARTEr.RA .

(4-1 )
.
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FACA' PUBUCIDADE
EM

«A VOZ DE LOUl..a»
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Uma bela recordacão
->

do Algarve
(continuação da pág. 1)

quenta escudos apenas - des­
tinado a todos quantos se des­
loquem a Sagres e queiram tra­

zer como recordação um docu­
mento que poderá ser colocado
quase como um títuão de honra
nas residências de quem o ad-
quirir. _

ooncebüío com grande espíri­
to criativo, este diJploma diz.
«Certifico que... esteve no

Promontório de Sagres, no an­

tígo reino do Alga.rve, onde o

Infante D. Henvique visionou a

epopeia dos descobrimentos que,
nos séculos XV e XVI,· trouxe­
ram novos mundos ao mundos.
Feito nas medidas clássicas

de 42x28 cm, este diploma ¡pode
ser adquirido em Sagres no Pos­

to de Turismo local. Escrito em

latim, tem no verso a tradução
em Português, espanhol, rran­

cês, inglês, aãemão e sueco (ex­
cluem-se as linguas eslavas de­

vido à «Uberdade» e às «divisas»

que os povos opnímídos pela
bota soviética têm para viajar)
e constituí na verdade -aI-go que
vale, só' ,por si, uma deslocação
à mais oeãdentæl das praias
aligarvias.

'

Sagres e a sua grandeza his­
tórica ainda não têm tudo

quanto merecem, nem nada que
se pareça. Mas este dtploma, na
sua símplícídade, é já um mar­

co do muito que se pode ir fa­
zendo. Bem perto de nós, em

La Rábida, em Huelva, os es­

panhóis utãízam o velho mo­

nastérío onde Cristóvão Colom­

bo preparou a descoberta da

Améríca corno um centro de

peregrinação culturad e
- turísti­

ca obrigatório. Sagres va!le cem

vezes mais, mas ainda não en­

centrou 'os historiadores de bra­

ço dado com homens de inicia­

tilva que podem vir a dar ao seu

desenvollVimento o imlpiuliso de­
eísívo ...
Mas este diploma ora instituí­

do já é qualquer coísa.i. para
começar. Venham mais ideias,
que Sagr,es, pela seu grande si­
gnificado e presença na hístõ­

nía do inundo, não é nem pode
ser nenhum filho enjeitado, es­

quecido ;por tantos dos algarvíos
. e portugueses que chegam a pas-
.sar !pela sua for,talJem sem a

ver ...

COMEMORACÕES
,

CAMONIANAS
EM FARO

(continuação da pág. 1)

José Firmino, e teve por aber­

tura uma comunIcação profe­
rida pelo nosso amígo Dr. �oa­
quim Magalhães, que justifiCOU
a Inserção do ClOral nas come­

morações camonianas.
Ainda durante a mesma Car­

los Guilherme cantou Baladas

de Coimbra, no que foi acompa­
nhado por Pedro RuivQ e Do-

.

mingos Pi'lotQ.
No dia 9, as comemorações fo­

ram da responsæbílidade do Cir­

culo Cultural do Algarve. O Dr.

Joaquim Magalhães ,foi quem
se encarregou da realização da

conferência que, à última hora,
substítuíu uma outra de Flana

Rasso Pais Brandão.
Por ú�timo no dia 10, numa

organização � coordenação de

Carãos Martn, teve ¡ugar no

adro da Sé, um sarau de poe­

sia de Camões, o qual esteve a

cargo de elementos dIO Conser­
vaJtóriO Regional, da Ina.tel e

amda de aIguns amadores da

cidade.
Estiveram ¡presentes, ao longo

dos diferentes actos, para além

'do público anonimo, os respon­
sáveis ,pela autaruuía munlcípaã.,
As actividades foram coorde­

nadas pela Comissão Executiva

ce1llirada no PeLouro CulturIlIl

da CAmara Mundcilpa:l ® Fato.

,

• ._,' ....... ",' <;$'
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A lnflaçâo traduz desvalorização do dinheiro.
E para combater a desvalorização, é preciso criar riqueza.

, Investir.
As OBRIGAÇÕES DO TESOURO ajudam a

criar riqueza para todos e são um bom
investimento para si. Rendem agora 21% ao ano.

Livres de impostos!
O juro das OBRIGAÇÕES DO TESOURO
é actualizado semestralmente. Com base
na taxa de desconto do Banco de Portugal.
acrescido de 3%. E nunca inferior a 15%.

Compre OBRIGAÇÕES DO TESOURO-FIPj80
e comece já a sua luta contra a inflacção.

Consulte a Junta do Crédito Público
ou as Instituições de Crédito.

"�q
-
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CANDIDATOS A DEPUTADOS
Imprensa Regional em ex'posi�ão no Porto r

Realizou-se no passado dia 9
na sede do PaI1tido, em LOUJI.é,
um Plen:ár'io Distritall especial­
mente convocado' para a eleição
de 3 elementos do CDS a in­
cl:udr na lista para candidatos a

d�tados da Aliança Democrá­
tica pelo círculo de Faro, na pró­
xima eleição leg1slJativa.
Foram propostos por diversas

CEC's 5 candliJdatos tendo sido
elJei:tos pela ordem a segu1r
apresentada os f.1lliados:
JoãO Cantdnho Machado Fi­

gueiras de Andrade, Fernando
Andrade GUio e Arlllndo Fer·
œnd.es.

o candidato malis votado fOl
o sr, João cantiriho �Ain.drade.
que desempenha já as f,Ui!1çôes
de CoordenadQr do CDS na DIs­
trital da Aliança DemocriUea.

Com o patrocinio valioso da
FundaçãQ Eng.o Antón!o de Al­
meíãa, que para o efeito cedeu
um dos ælôes da sua sede no

Porto, a Uga Portuguesa de
Profilaxia Social levou a efeito
uma exposição sobre a «Im­
prensa Regionai . Portuguesas,
Na certame estLveram pa,ten­

tes ao público, de 4 a 12 de
J'unho, Jomais de todos os dis­
trítos do coIl1tlnente e regiões
eutonomas dos Açores e Madel­
l"Il que os ll'UtIleI'œOS vWtantes

fnteressadamente apreoíaram.
A Liga Politugu¡esa de Profila­

x:ia socia1 00 promover a expo­
sição sobre Imprensa Regional
Portuguesa teve como obíecâvo
que todos aqueles que nãe su­

!portam a luz da mesma ou os

que nela sentem um travão pa­
ra os seus turvos desígníos,
olhem com espIrito agradecido
para ela e Lhe rendam. as ho­
menagens justUicadas pelo seu

esforço e o æu cOmbate a bem
cm Piltrla.

..
-

�.;

CITROEN I D
VENDE-SE

Contactar pelo Telel. 22_

FARO
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1. o Encontro Nacional
de Coros Amadores

O L· Encontro Nacional de
Corns Amadores, foi uma ini­
c,ia¡tiva de grande importância
cultural em que o Grupo Coral
de Lagos teve uma interferên­
cia muito actuante e aítamen­
te apreciada.
Pela prírneíra vez, procurou­

-se unâñcar todos os agrupa­
mentos coraís amadores de to­
do o Ipaís, à voíta de música
exclusiva de autores portugue­
ses; pela primeira vez o moví­
menta coral sentiu o pulsar de
milhares de pessoas que apenas
por amor à música, ocupam os

seus tempos l:ivres cantando,
Numa 'prímeíra fase, o encon­

tI'O decorreu em seis localídades
do centro e norte do país, ca­

bendo ao grupo Corai de Lagos
actuar em Santarém, conjunta­
mente com mais seis coros.
Na magníflica Igreja da Gra­

ça, ecoou a música representa­
tiva da nossa províneía. Inter­
pretando æpenas música portu­
guesa, o Grupo Coral de Lagos,
reve ponto 311lto da sua aetua­
ção, na Interpretação do corridi­
nho ca Inverno no .Mgarve»
do nosso conterrâneo Anatóldo

A Voz de Loulé, n,: 788, 24-7-80
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOUL!

ANÚNCIO
( 1.- publicação)

Pelo J,uí�o de D,ilreiitO da
comerca de Loulé, nos autoe
de acção 9SlpeoiIaJ de despe­
jo n.2 47/79 que OQlrrern ter­
mos 'pel,a 1.' secção, em que
é Alutolr F,I'O,rênoiio de J:e,slus
Cali'ça, mOlnadolr na Avenida
JOlsé da Costa Mealha, n.º

153, em uoulé e Réu JO­
SÉ DA . SILVA LOURES,
1.2 o�ioia,1 da Admilni,sltlração
Públlioa, aotuallmenœ em par­
te Ivnoor-ta 'e com últtima .re­

siidênail8 oonheoida na Rua
Rroj,ec;tada à A,venida, I,nfan­
te D. Henriq¡ue, bloco 5, fre­
gues,ia de Quatnteliira., de con­

celho de LOUllé, é este Réu
oitado ,para COlnrester, que­
rendb, devendo lapresenlt'a1r a

sua defesa Ino pra'zo de 5
dias que começa a co�rer de­
poi,s de f<ilnda, a dí�ação de 30
dilas, contada da data da 2.­
e úl,t1ilmta publ,iœção deste
anúnoio, .seb penta de ser

condenado no pedido, poden­
de dedu�ir, em reoonvenção,
e pediido de benJfeitorias e

indemni�ação a que se jul­
gue com dilreirto, oonsi$'­
tincto aquele ¡pacido em se
descretlar al resol'ução do
OOlntrato, de' a�rendamenil:o,
pOlr fafœ' de pagamentoo de
renda,s e e Ré,u ser conde­
nadJ 'al despejar e enrtregalr o
andar 'alr'rendado 80' AultOr 6

referido 'antenibtrmenite' na úl­
tima, monada conheoi¡da ao

Réu, inscrito nai respectiva
maltJniz sob e art.O n.!! 2281-L,
como tudo melhor consta do
durplJcado, da p�ição ,il11i'OiaI,
a quail se enoonltra na sec­

ção, à di,spo'Slição do oitan­
do,.

LOUllé, 30 de Junho de
1980.

O Juiz de o,jifE¡¡j,to,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão de Dvretto,
a) João do Carmo Semedo

Falé. Vibrou o publico com o
ritmo e garridismo desta música
algarvia e, aplaudíu de pé esta
actuação cheia de brío e capa­
cidade deste agrupamento corak
Culminou a segunda fase do

encontro o grande concerto fi­
nal em Coimbra, onde actuaram
todos os coros do día anteríor,
perfazendo à volta de 3 500 vo­

zes. F0'i um espectáculo que,
certamente, ñcará na memória
de todos os que partlcíparam e
!lJSSÍ.stir!IJID ..

Para além do aspecto artísti­
co, inteiraram-se os coros dos
múltípos problemas com que se
defrontam a nível de todo o

país e tomaram decisões que,
muito contriouírão para o futu­
ro da cuíaura musical no nos­

so pais. Pela sua importância
transcreve-se em separado o

Manífesto dos Coros Amadores
ao País.
Uma übtíma paêavra para a

organização. Bravo Orfeão Aca­
démico de Coimbra pela audá­
cía em meter ombros a tad ini­
ciativa; na passagem do seu

lOO.· aniversário. Ternos que
prestar homenagem a este agru­
pamento, que é o mais antigo
do país, no seu género, e que
teve o mérito de abrir o cami­
nho a esta illl�ciaotiva.
No entanto, em futuros em­

preendírnentos, há que ter muito
cuidado, para que não se repi­
tam os erros que aqui se detec­
taram, tanto no aspecto organi­
zætívo como no aspecto artísti­
co. Sem tudo cuidadosamente
previsto, planeado e acautelado,
não se pode conquístar o pres­
peito tanto do pÚbllico, como

dias entidades oñcíaãs, como até
dos própl'ios paI1tkDplaill!tes.
GonHamos que em organiza­

ções futuras deste género se te­
nh!IJID 0'S pés bem assentes no

chão e, se sdgam os bons exem­

p�os de festi,vaIDs que já vão
acontec.enido pOor esse país fora.

ASSINE
E DIVULGUE

O SEU JORNAL

«A VOZ DE Louii»

LOULÉ

t

FRANCISCO LOPES
CARAPETO

AGRADECIMENTO
Sua famm'a, de,se1arndo

eVli1lar 'qualquer ,fal,1Ja. lirnvollun­
tál1ila, por tdelscotnlheoimenow
de mOl'iadals e lille'gibill'itdatde
de alss,ilnatur-as de todas as

pessoas que, ,<;k Iqualquelr
forma, comparti'lha¡ram da
sua dor, vem torn-air públtico
o s,eu mali,s pr'OtI'urndo ag,r;a­
deoimenltO a tOldas ,ais pes­
soas que s,e dignalram aoolm­

pan,hatr o s'audo'So extin.to à
sua úlvilma mOl1ada e' se itn­
te¡f1eiS sa l1am pal,o s'elu eSttado
de s,aúde durante a doença
que o Víi�imou.
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TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2.a (putbllicação)

Ne di's< 24 do próximo mês
de Outubro pellas 10 horas,
ne Tribunal Judid'al desita co­

marrea, nOIS auto's, de execu­

ção com processo ordinário
para pagamento de quenna
certa com o n.s 8/79, que
correm termos pele 1.' sec­

ção, em que é exequente Es­
tantarte - Hepresentações e

Comércio, Lda., com sede
em Faro e executada. Explo­
tel - Cornpanhia 'de �plo­
ração de Hotéis, S.A.R.L.,
com sede na Avenida Fontes
Pereira de Melo, 14-16, em

Lisboa, hão-de ser postes
em praça pela 1.' vez pafia se

a rrernetarern ao msíor lenço
oferecido aoima dos valores
indi.cados no proceseo, duas

furqonetas da marca Fo�d
Transit, com as metrículas
05-84-11 e DS-84-15, penho­
radas àquela executada e

das q ulails fali, conos'1Jiitu,ído de­
posétá rila judiCliia'" Vítor do's
Santos Brás, casado. director
hoteleiro. residente na. Aldeila
do, Mar, Vilarnoura, f,regUEliSil80
de QUlaflteka, do concelho de
Louíé. em poder de quem
se enconersrn.

Loulé, 2 de Julho de 1980.

O JUli,z de D:i¡reiito,
a) Mário Meira Torres

Veiga
O 6sorivão de Dilre'ioto,

a) João do Carmo Semedo

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282

¡. LOULÉ - ALGARVE

MONTE JOÃO PRETO
Boli'queime

t

BERNARDETTE FILIPE
COELHO

AGRADECIMENTO
Seus pa,i,s, 'a'vós e Irestan­

te fiamHi'a, a fim de ev-i,tarr
qUla,lquelr fatlta ,invol,unitá,ri'a,
pOor desOOInheoimento de mo­

ratcfigs das pes,soa,s que, de
quallquor form,a, compalrti,lha­
ram da sua dOlr, vem to'mlar

públ¡i.co' o se'u malis penho'ra­
do agradeoimento a todos
aq uel'e's ¡que a aoompanharram
à sua últlilma morada.
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GOVERNAD'OR CIVIL D,E FARO

VISITO,U'SERRA DO CALDEIRÃO
(continuação da pág. 1)

sidente da Câmara anunciado
que a água e a luz poderão en­
contrar uma resolução a curto
prazo.
'b) Uma barragem, construí­

da durante o período gonçalvls­
ta, e que até agora não teve
qualquer aproveitamento agrí­
cola na região; e ainda a neces­

sidade de explorar o melhor
lp;ossÍV1e1 os terrenos existentes.
e) Limpeza da zona tíores­

tal, garantindo defesa contra
incêndios e normal crescimento
florestal.
d) Edifício polivalente, em

fase de acabamento, destinado
a um centro de Assistência
Médica, Centro Cultural e Re­
creativo e instalações para a

Cooperativa Agrícola.
e) Pista de moto-cross, que

é uma das melhores do País e

tem Levado à Cortelha multos
mãhares de forasteíros, contri­
buíndo assim para o conheci­
men to e desenvotvímen to local.
f) Campo desportivo, em

fase inicial e que se destinará

SALIR
em desenvolvimento

(continuação da pág. 1)
o melhoramento das condições
de vida dos seus haoítentes e

impedir a fuga dos serranos pa­
ra 0' 'IHoral aígarvío. Os emi­
grantes já poderão adquírír
mais facilmente terrenos bem
situados �ara a construção das
suas casas.
A Câmara de Loulé e a Junta

de Freguesia de SaLir, em 00-
mum acordo, estão ínteressadas
em dotar a localidade de in­
fraestruturas, no sentido de

proporcíonarem o desenvoLvi­
mento da (l�egião.
É a:ltura de .olharmos a serra

aLgarvia e descobrirmos as ,ine­
gáveis belezas do interi0'r. De­
vemos enfrent!lJr cara a cara os

problemas e recordarmos que
os serranos também são gen'ie
algaf\Tia.
O mel!horamento das vias de

acesso, a erectrioficação e () aobas­
tecimento de água, são passos
essenciaLs para o reconhecido
desenvol�mento do Algarv'e es­

quecido.

a realizações diversas.
g) Lançamento de um pe­

queno jornal local.
Partícuiarmente Ipreocupante

é o facto de não haver assístên­
cía médica na Corteíha, tendo
os habêtantes que fazer cerca
de 75 quârómetros nos transpor­
tes públicos para 'ir à consulta
médica na sede de freguesia em

sanr,
O sr. Governador Civil pro­

meteu apoiar dentro das possí­
bitl'idades as írucíattvas em cur­
so e salientou o grande dina­
mismo da Associação local (B.
Corvalcurm . a qual se revela
de grande irn rortância para de­
fesa dos interesses das popula­
ções.

Prova de Ciclismo em Pista
C:om elevado interesse e parti­

cípação reaüzou-æ a I PROVA
DE CIüLIMO DE PISTA de
LOoulé, estando presentes cerca
de 80 ciclistas com representa­
ções de díversos grupos e em­

presas.
Após as elâminætôrías, das

quais se apuraram os 3 primei­
ros classrñeados, teve lugar a

ñnaã, num percurso de 30 vol­
tas com diversos sprints inter­
médios.
Os 8 primeiros classíñcados

são os seguíntes:
L·, 127 - Joaquim Colaço

(TraÍ'opeças), 2.·, 37 - José Pi­
nheiro (Casa do PoV0' de Estol) ;
3.°, 16 - Manuel Ramos (Idem);
4.·, 128 - Ema'nuel Pinheiro
(Tratopeças); S.·, 40 - Manuel
Serro (Indivdduail); 6.·, 246 -

Manuel Frade (Campinas); 7.·,
21 - Amérãco S. Bentes (Casa
do Povo de Estoi); 8., 278
José Carlos (Casa do -Povo da

Conceição de Faro).

ALUGA-SE
ARMAZÉM

Oom 136 m2, com montra,
a 300 rn'da Av. Costa Mea­
lha, na Rua. Frei Joaquim de
Loulé, 12 - LOUt!:.
Informa no próp'rio locat

(4-2)

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA D.

AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE «A

MINHOTA») - QUART£IRA, OU PELO TELEFONE

65852 (das 20-22 h.).

Às geladarias e estabelecimentos
de venda de gelados

Está já ern funci'onamento. uma indústria de fa­
brico de cones para gelados, tipo Americano, nos Ter­
raços do Mar, Apartamento 95 - VILAMOURA.

Contacte Telefone 65890.

(2-2)
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o direito

dos trabalhadores
(continuação da pág. 1)

ra defesa dos seus oeresses e

íntervenção democrática na vida
da empresa; mas como a mes­

ma Constítuíção não deñne
quem é, na empresa, trabalha­
dor, temos de admitir que se­

rão todos os que nela Iaooram,
desde os elementos das ocupa­
ções mais simples aos das maís
complexas actívídades, já que
todos fazem ¡parte da mesma

engrenagem. Assim, os próprios
díæígentes, sejam gerentes ou

síanples patrões, são trabalha­
$l.oréS na verdadeira acepção da

Constítuíção, o que contraría o

pensamento dos «patrões do

proíetarãado», que são .os comu­

nistas ¡para quem existe a ne­

cessidade de classes diferentes
que expnquem a sua tarefa de
desarmonía soeíal.
Essa desarmonía está ínscrtta

no marxísmo quando faia das
contradições internas do capita-
1Wm.o e da burguesia, expressão
usada desde há 100 anos pelos
comunistas, como se no cornu­

nísmo não existissem contradi­
ções internas que o sêr cornu­

ndsta tem sid.o ãncapaa de lo­
brigar no seu campo: só o vê
no alheío,
No campo dele, recheadíssí­

mo de contradíções, essa alímá­
Iliia é incapaz die detectá-lo.
Por exemplo; farta-se de ra­

lar na exploração do homem
pelo homem, mas é mcapaz de
ver que se o patrão explora o

operário, este também explora
aquele, até mesmo quando faz
cera, por . ordem do P. C ..

Quand'.o o comuna ¡pr.oclama
que a terra pertence a quem a

traoaítia, não é capaz de admi­
tir que os sæpatos que traz cal­
çados não llhe pertencem por
serem do sapateíro que os fez;
nem admite que o casaco que
veste é do add.'aiate que o fez e

não seu,
Estas contradíções, estas in­

coerências, não as encontra o

comuna em si próprdo porque só
as vê nos outros,
Além das cassettes em que o

comuna gosta de guardar as

suas recordações, ou os seus te­
souros, aponta-se com gosto o

da não «alienaçã.o da pessoa hu­
mana». O comuna não quere ser

um «ente alienado», -quere ser

livre, sem ifnfluências que o ma­

níetem ou forças que o coajam.
Por isso prega a revœta contra

subordinação, contra a submis­
são ao patronat.o, já que um

hoinem deve ser senhor de si
prÓpri.o e devre cortar todas as

amarras que o lPŒ"endam a quais­
quer c.ornpromilSS.os.
O .homem aH:enadQ, para o

comuna, é homem estragad.o, é
um ser abjecto e inútil.
T.odavia, œ. depU!tados c.omu­

nistas, segundo eles próprIos
confessamm na RTP, entregam
no total o seu ordenad.o de de­

putado ao P. C. que o recebe
e lhes estabelece um ordenado
mferior ao que :lhes paga o Es-
tado. .

Isto que sucede aos deputados
comunistas nã.o seria acei.te pe­
los deputados do campo a que
.os comunas chamam Direi,ta,
nem os partidOS desta c.omete­
rfum a llIfrOllita de tall rublllli5sã<>
aos seus parJamentares.

.

O comunima é um ser con­

traditório e aIliienado como a

«amostra que aí fica», e so­

mente amost'ra' já que as con­

tradições de � própri.o e as

contradições do comunismo são

tantas, ,tantas que poderíamos
descrever IIlJhlha,res dela>s æm es�

gotá-llas.

A C. G. T. P.-In é uma or­

ganização comunlista que por

verg.onha e vergonhosamente
nega que o seja, que. declara
existir para defesa' dos trabalha­

dores, o que nã.o é verdade. O
trabalhador não linteressa, como

1aIl,' à C. G. T. p.-In; interes­
sa-lhe o tmbalhadbr como fac­

tor piolit1lcb romo n1l.J:ner'o for-

mætãvo da UiDlidade provocadora,
como arma desestabíãzadora do
Estad.o e da Organização Econó­
mica e Sociai. Mas isso não é
para defesa dos traoalnadores
cujos direitos nunca estiveram
na mente da C. G. T. P.-In, que
aos IDteresses deles nunca se

dedicou,
Oque se verifica ddariamente

é servir-se ela uos trabalhadores
para as suas liuJtas politicas a

favor do P. C ..

Este quere derrubar o Gover­
no pam sartliis'Í�azer o seu sonho
de grandeza e destruir por com­
pleto a liberdade dos portugue­
ses?
Nã.o tem mais que iIndicar à

C. G. T. P.-In os seus desejos
para esta mobilizar os seus ade­
rentes e proclamair greves por
todo o Pais.
Essas greves de uns tantos

VIiolam os direitos e os in teres­
ses de trabalhadores em núme­
ro superior a centenas de mi­
J:h:a.r ou mesmo münões, aos dos
grevístas,
Quand.o a C. G. T. P.-In pro­

move a greve dos rerrovíaríos
que podem numerar a quantia
de 15 000, está a \'Wo. o di­
reito e interesse de míínões de
trabaàhad.ores. Enquanto a gre­
ve dura são milhões de pessoas
que ficam bloquedas, imlpossi­
bilitadas de se di,riglirem aos

seus empregos, ao local das SUlaS

compras, dos seus negócios, ou

ao médico que minora os seus
sofrimentos.
Toda a pessoa tem o díreíto

de viajar para dístraír-se, para
trabalhar, ,para negooíar, para
procurar a sua vida, para cu­

rar-se de sorrímeætos, etc. e a

greve walia esse direito. E a

violação desse direito que todo
o ,trabaiNmdor tem, é da auto­
ria da C. G. T. P.-In que a pro­
move e defende nas bochechas
dos trabalhadores com o falso
tundamento da defesa dos mes­

mos trabafnadores que no caso

apontado são apenas 15000, en­
quanto os não grevistas são 10
m1lhões. E todos estes sofrem
com a greve dos avíadores, com

a greve dos ferrovíáríos, com a

greve dos rodovíános, ou até
com a greve na Petr.ogal.

:Él certo que a Constituição
Portuguesa, no seu amg.o 59.·,
garante o dlireito à greve; mas

também no aetígo 51.· declara

que «todos têm díreíto ao tra­

balho»; e no artigo 62.·, pres­
creve que «a tod.os é garanltido
.o direiJto à propriedade priva-
da».

•

TodaNJ.a, n1.nguém tem .o di­
reito de exigdJr que qUialquer
¡P'essoa lhe g'aranta .o direito que
não tem a um dado prédio; ou

simplesmente que lhe dê tra­

bailiho; d.o mesmo modo que, pa­
ra ser garantido .o direito à

greve, é necessário que tal di­
reit.o exista.

Mas a C. G. T. P.-In quando
ameaça a insurreição c.om gre­
ves ainda não tem esse rureito,
amda não aipresentou dados que
Mres CIOiIl1'í:ram esse direito.
E vai para a greve sem a aqui­

Sição desse direito, vai para a

greve p.or Simples calprich.o, pelo
desejo de fazer mail a a;lguém,
vai para a greve para woiax o

direito de outãem, sem que pre­
viamente conqUJiste o dJireiW de
fazer greve.

Quere dizer: a C. G. T. P.-In
é um poder para:lel.o e arbitrário,
um poder que LlegaJmente exer­

ce, um ¡poder que não conquis­
tou e, por isso, ilegaiL.
E nesta acção 'l:regal a C. G.

T. P.-In não estâ a defender os
:i!nteresses de trabal1hadores, mas
sim a comprometMos.
A C. G. T. P.-In, poder lile­

gall, tem die ser destruida, por
que actua LlegaJmenJie, actua
contra o direit.o e interesse de
quem quere trnbaIThar. E os tra­
balhadores têm direito ao tra­
balho ..

RUA DE SANTO ANTÓNIO, 111/113

No desejo de proporcionar ainda
melhores serviços aos nossos

Clientes, dispomos agora de rnals
amplas e modernas instalações.

-

UNIAO DE BANCOS
PORTUGUESES

conte connosco

, .j,

iõ
a.

ALGARVE - Pore quando a autonomia regional?
(continuaçio da pág.l)

ind'inl'tamente representada no

Poder Central de Lisboa.
Não queremos sofrer as im­

posições da política corrupta
que alastra o restó do País, ¡pois
.o Aligarve pelas condições poLí­
ticas, humanas e éticas, pelos
seus recursos ooturads, necessi­
ta de uma 'reforma admd,lltistra­
HiVa g-lobaà que defIna um pla­
no regiona:l de desenvo1vimen­
to, em benefício dos algarvios.
A ¡politica central está nego­

ciando o Algarve com .o estran­
gelTo, não se �mportando com
a natureza do corpo a:lga-nio,
à derivá neste regime polftdco
indefulido e sem gaxantias de
fut,uro.
Os Iprincípios da nossa legiltimi­

dade demoorâtica, assumem par­
tÍJCular relevância, pois o A:lgar­
ve necessita de autoridade e de
finalidades justificadas, garan­
Ma de defem dos nossos direi­
tos como cldadãos nacionais.
Queremos uma estrutura de

competêncfu:s onde o algarvlb se

sinta itntegrad.o, � a mai.oria
dos trabalhadores do Algarve
são oriundos de .outras terras,
acontecend.o impedimentos, es­

cusas e suspeições, ,quanto aQ

jovem algal'lVi.o que termina o

seu curso e não tem onde tra­
balhar.
'l"a1 signUica que o aIlga.rv1o

está sendo cor,rOOo do seu pró­
prio temtÓIÜo, ¡porque a Admi­
nistração é paroia;� e contradi­
tória e as leis sAo ditãdas de
Lisboa.
A autonomia admin1straItiva

pode assegurar iegalmente a

protecçã.o do cidadão algaTVio
na ,provinoia que mads divisas
concede ao Pais. A IIlilUma ola·
l'eIIlll poMtb· cWt'eJúfe a eJœC'U.

ção desta acção palítica a de­
senvolver pelos \PrópIi:os algar­
víos, dentro da ilegalidade e do
bumanísmo.
No âmbito do comportamento

de cada região devem ser geri­
das as Finanças Sedais, verbas
su1Iidentes que garantam um

processo desenvolVll:mentista e a

evolução das estrutW'as.
O Algarve precisa de rijos,

h.omens que não se ldmitam às
aparências partidárias. A auto­
n.omia é um passo ¡para o de­
senvolviment.o do ALgaTVe, que.
não necessita de se sujeitar às
funções politicas do Poder Cen­
tral, burocrático e desconhece-

dor da problemática regtlonal.
Esta Administração· agressí­

va e centralizada em nada con­
tribue para que a nossa evolu­
ção se acelere. L1imita-se a cons­
tatar que somos uma.' provínclá
favorecida, sem nos dár o.pno
direito de atlqu!rlrmoo à,:' Ílossa
feição própria.

.'
.,;

.

Luis Pereira

�AÇA A SUA PUBLIOIDADE

NO JORNAL

cA VOZ DE LO� »

BRAZÃO & GUERREIRO, LD,A.
COMPRA E VENDA DE AUTOMóVEIS

Av. José da Costa Mealha. 93

Taiefs. 622 56 - 6 26 89 - L O U L �

•

Citroen ex 2500 Break diesef
Peugeot 504 GLD
Alfa-Romeo 2 000 Berlina
Fiat 128 Break
Fiat 124 Break

- 1="181: 126
Datsun 1 200 Break
Renault 4L
IZUZU 1600
VauxhaD VIVa

(5-.4)
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Festas de
.

Verão de Loulé
AtOOd��o ao êxéto obtido pe­

las '¡tp:t�nQr:es, mais uma vez se

vão reai[zar as já tradícíonais
Festas de Verão de Loulé, que
se .espera tragam a esta vila
signlitfiicartJivo número de foras­
teiros, bem como público locaã,
já que as atracções não falitam,
pois' são dadas como certas as

presenças de vários artistas por­
tugueses como: Cddália Moreira,
�da de Castro, Eugénia Lima,
Ilda María, António Calvário 'e

outros a que se 'Poderá acrescen­

tar o j¡í, sígníñcatívo Grupo de

Charoías de St.' Bárbara de Ne­
xe.
Desta vez, nem as crianças

se írão aborrecer. Para elas se­

'.rá ex1Jbido «CHARLOT», um f,ia.­
.me que já cnsmou à bhlhetei,ra
g:rande número de público, in­
cíusívé adustos.
Mas, nem só de fal1I'a vive o

homem, mas também daquíío
que é arte e a arte estará pre­
sente através de vánías exposi­
ções .de artesanato regíonal,
É também de destacar a rea­

liização de econcarsos méstéríos
com a pareícípação do públãco
(que de certem, irá encher por
completo os reoíntosi.

Os OOiJI,es, que se prolongarão
pelas ncites fora, serão abrí­
lhantados por vários conjuntos
musícaâs. Muéta música para

dançar!
Em próxãmos números forne­

ceromas pormenores mais deta­

Ilhados.

Uevelados em Setúbal
os achados arqueológicos de Silves
No Museu de Arqueología e

Etnograf'ia de Setúbal os arqueó­
Logos Caetano Beirão e Luis de
Matos, falam acerca das Esca­

vações Arqueológicas na A'lme­
dina de SHves, que puseram a

MORREU O, POET�

DO LO'MBO'

Crónica de
-LUíS PEREIRA-

',:,." 1..:- �

,

A� ti, Vin11C1illJls, poeta do amor

e dios ,cailos, a minha ,palavra.
_ -Vais ficár no chão cuidado. A

t1U� obra nUIlJCa será ¡produto
1?�rato. Os 'teus 'poemas serão
!ditios ao teu jeito, O teu enra­

. çã,o ,em tedos os Clllffi'ÍOOOS se

encontra. Não deixa1rás o Brasi'l
ruem (i Munde. Eu Português me

oonifeSso amLgo dos teus ¡poemas
e da· .tua animação musdca:l.

.

-

,Morreste mas não te sUlmilste.
" P.os�o 'af�ançar-te que a tua vi­

'-:;:'-.,�da· ilãe se 'acabou. A obra não
'"

múda nem morre alinda que
trl!uQ,em os Htulos.
Tu, Vi:n�dus, das léguas de

campo' verde, dOlno do amor bm­

shl'@iirQ, '�nhor da bossa noova,
serás, 'sempIl'e o i:nterior de um

poema, a música e a lletra de

uma canção.
Não exagerei porque nunca

te vi pessoalmente. Na tua poe­
Sia vi um coração de mel, um

ambiente feslt'ilvo 'e vida de mu­

lneres. Vi riqueza de 'liinguagem.
Ditos graciesos. Cad.ênda de
música. Gotas de SUIQr,

Tu, Vinid:us, :não engol[s:Le de
um trago o teu úlJiim.o whiSky.
Tu COlntinua:rás lllprumade nos

ba'ves e nos casaoões, tu abrirás
coraçãO' de mato em todos os

lugares da vdda, caáIiOO sobre ti
os mesmos olhares de admirra-

ção.
O peito doo Mundo ficou feri­

d,o com a Itua morte. Todos os

brasileiJ'os estão de IIuta fecha­
doO. Todos cheram a tua ellegân­
cia a cantar, a .tua poesia vis­

tos'a, mlllS acredHa, pelo amor

de Deus, que toda a imagem é

infinHa, ¡poma dia amo.r!

LOULETANO DESPORTOS CLUBE:
N�va D'¡rec�ão, novos rumos ...

o LouLetano Desportes Club,
o mai,s anti�o e p'restirg!Íleso ba­
Luarte d,o deS!porto, liOOall, tem
nova direcção. Queriido e esti­
madO' POtr todos os 10ulletanes,
é na.tu:r;l!� que, os mesmos. si­

gam
.

cpm interesse inüsiltado;
os Iprime�s 'Passo.s do neva

elienoo di:rectdivo, que se propõe
tI'aiballilar _nIa «duro), para o re­

liani;amento do clUlbe ao llug'a,r
a qüe tem clireitü.
A proposta sérda e honesta de

mudto traballlho e esforço para o

aJlcança:r desse objectivo não é

paIlli,wa vã! O furturo dirá, do
mMogro o.U do êxito dos ho­

mens o.ra empeI1Jh:ado.s nessa ta-
refa.

,

Pam q,UJe o. Loulle:tano Des­

portos CLub, se tome aânda

mMer do que é aotoolmente, é
necessáI'liJla a c(jffi,boração totai
de tedas os seus sóc.i�s, siimpa­
tiza,ntes' e amigos.
É essa colaboração, essa en­

treajuda comtP1'eta que esrperam
t®os os memibros do actua'l

elienco dÍlreotWo, que é compos­
to como S!e i1ndiüa:

DIRECÇÃO - presildente -

AníbM. Ma'r'tdills Madeir.a; V1'C'e­
-PreSidente - Jo.sé Pereira Pd­

res; Tesoureiro - Casinuro. de
Brito Oh'orondlo; L· Secretário­
Amándio Jos.é Lourenço P:erei­

rn; 2.° Secretário - Fernlllnde
Manuel da Conceição; Vogais -

Daln1eI VaiJI1iniho.s, Gonçalo
Duarte dos Santos HenI1ique,
Vasco José Botellho dos Ramos,
Jorg,e Flilii!pe Dias, João Domin­

go.s Campina, José Frwndsco
Viegas NnguilIlha, António Ma­

flue] Pauiœ TIomás, Aníbal Di­
reiOOhe, Ezequiel Martins Ana:s­

tásio, Joaquim Lourenço Vadlri­
nhos e., .Manuel' José Pereira
:ua.rcel!ino.

ASSæ:iMBLElA GERAL - Pre­
sidente - Dr. Marmel Mendes
Gonoalves; 1.' Se:cretário­
EdUJairdo dos Anjos Co.sta; 2,·
Secretário - Vliltorino. Frands-
00 ide Jesus Cwminho,
CONSELHO FISCAL - Pre­

s�d!enlte - Dr. José Manuel Men­
des Bota; Sec,rotámos - Delifim
de Jesus Batista e Jorge Cosia
Marça;L
O desejo de clllffiprd,r, pair par­

te do novo ellencü directivo. é
enorme e tudo fará, estamos cer­
tos, Ipor merecer a confiança
deposdtada IPrelos sooius, como' o

'alleS!l:a a lllssembœd.la geral, bas­
tamt'e f'rJequen tada, Illevada a

efeito no. 'Pretérito dlia 200 de
Junho de 1980.

C. B. C.

descaberia, ímportantes cons­

truções e utensñíos da É,poca
Árabe.
O Castelo de SlÚlIVes, como

acentuou o dr. Caetano Beirão,
foi sacrüegamente adulterado
ao ser reconstruído em pedra,
quando a sua construção era de
tadlPa·
Contou que, agora, por debai­

xo duma adega, construída jun­
to ao castelejo, se descobriram
escadartas, em volta de um po­
ço ou cisterna, que puseram a

descoberto construções e uten­
síllli'Os árabes, allguns dos qua-is
datam da Êpoea KaJJiJfM e tam­
bém da Êpooa das TalÍ!Pas, tal

como aconteceu, aoO demoür-se
uma velha casa para dar lugar
a uma nova construção, e que
pôs a descoberlto a A:Lbarrã do
eastelo, que, como se 'saJbe, era

uma torre avrunçada, destinada
à prdlffieira defesa da fertaLeza.
As cenlmícws encOnitradas re­

portam�se aos séculiOS VIII a

XIII, numa conf!l.íI"Ill!ação do
medo-mHénilO de domtnação ára­
be. Cerâmicas com vidrados de
óx:id.o de ferão, de mrunganês e

bronze, realçadas com desenhos
de caraJCterist:icas atté OI'IÍentais
e al!gumas delias caneladas,. iguais
às que têm aparecildo nas es­

cavações do Iraque, 00 qUle pode
troo'uzdr, que os pril).teiros ára­

bes da Penínsua tiilViessem vindo
do Ordente.
Elm suma, o dr. Luís de Ma­

tos, com a descrição dos acha­
doOs, i¡l,ustrada com (ŒlJids», pro­

po:rcdonou à assiltênc.i<a um agra­
dável e c1rllturnl paSSllltempo, que
mu�ito catilVo.u quantos se inte­
res'sam e preocupam coon a ar­

qUlOOLogia em PÜ'rtugaL.
,

M. P.

(De «O Distrito de Setúbal»)

A colmaJ:ar toda uma mow­
mentação lev,ada a efeilto peŒo
INATEL, extensilVa a todo o

llistrito, e na quail participaram
63 equipas, �eaJJ¡jzou-se em Lou­

lé um TornedlO Final de conví­
vio e propaganda da modalilda­
de estando representadas as di­
versas localiidades o.ndJe se pro­
moveu a sua reallÍ2Jação, nomea­
mente Faro, La'gos, VdJIIa RealI
de Sa:nto All1tónâio e SdJlves, cu­

ja formação se ewdenda como

a melhor.

MARTINS GOMES
- um mestre do impressionismo "expõe em Vilamoura

Esteve ¡piatente ao públlirco, na
GaJleria de Arte do Casm10 de
Vi:lia;meura, mais uma eXoposd­
ção de piintUTa do Mestre Mar­
tins Gomes.
Tendo

'

inddado as suas Por[­
meiras experd.ências em 1970,
Martin.s Gomes noiabii!l.itzou-se
pela .sua ,pintura fortemente ca­

racteruzada pel� motivos da
«beHe époqUle), conseglUinJdo co­

locar-se numa oobação de va­

loOres que o �pI'iOX,iiffia dos maIs
elevados pintores poi'ituglueses.
Do seu trabalho além-frontei­

ras podemos' destacar: em 1977,
após ser seLeccdonado de entre
OUltI1OS p�ntores portugueses,
uma eXlposição na A:lOO1alnha;
em 1973, várias exposições no

Portuguese Nationa:I Teulliiste
Offite de Nova York, no Art
Oenter Tauton de Massa'CllJUsscis
(E. U. A.), no Deutsh-lbero­
-Amer,ikeni'she GeseNes Chaft
die Francf.ul't em Moon (R.
F. A.).
Em Porltugal, lpod,emos referior

várias representações de traba­
Ilhas seus, na Presidência da Re­
pÚbláca, dilrecç:ão dos T. A. P.­
AeroportO' d� L'tsboa, no Museu
Castro Guimarães, de Oascais e

em inúmeras co�ecções de par­
ticUilares.
PelOs temas alpresenrtados e

nivel de tmbalh!os, podemos re­

ferok que Mar.tins Gomes é um

artista em lp1ena act1wda:d!e e

um mestre do impressionismo.

CONST'RUCÃO DA PONTE INTERNACIONAL
.»

SOBRE O RIO GUADIANA
- Negocia�ões com a Espanha

Em resposta a um requeri­
mento apresentado à AR pelo
deputado Oabrâta Neto (PSn) ,

o Ministro da Habítação e Obras
Públ:iICOO, referândo-se à cons­

trução da Ponte Jnternacíonaí
sobre o Râo Guadiama, adían­
tau:

1. A construção da Ponite en­
contra-se deñnída .por uma Con­
venção Luso-ElSIpanhola, publli­
cada ilia Diário do Governo de
14/5/70 através do Decreto-Lei
n.· 212 e no Boletim do Estado
EspaIllhoŒ de 6 de Novembro do
mesmo ano.

Esta Convenção reune nos

seus 19 artigos as 111100S geraís
dos objectivos a atÍlI1gk e esta­
belece as normas quanto ao

'concurso, faClilllildaJdes de pessoaâ
e mate-marl a utiJlJiza,r.
2. De acordo com a referi­

da Convenção, compete a uma
Comissão Técndea, composta
por delegados dos dois países em

li'gwail numero, assegurar a ela­
boração do projecto e a boa exe­

cução das obras",
Por essa Convenção Portugaí

terá a seu cargo a elaboração
do projecto.

La fase - Estudo prévío
2." fase _; AnteprojectO'
3." fMe-Pnojecto
A nível da Comi'ssã:o TécinlÍCa

Luso-Espanhola hOlwt! 3mguns
probLemas respe1J�antes à .im­
plantação mais conveniente da
Ponte, mzão '"porque os estudos
eSJtlilVerailll sUI$ensos.. Só em 24-
-4-74 flod estudado o traçado p're-

rerencíar Castro Marim-Parador
de Ayamonte.

3. O Alnte:projec.to fdeou con­
Ci�uídio em 1976. N'a sequênoía do
desffi1!vo'llV'imento des estudos, o

proiecto ñcou com[l\lído em
1977. Nele sé defiirn[lam duas SQ­

luções, as quais víeram a se,r
anailliisada's em Lisboa na reti­
níão da Comissão 'I'écnâca Lu­
so-Espanhola em Junho de 1978.
Nessa reunião decãdíu-se eíabo­
rar um UI1X:X'Ü ao projecto com

os esclarecímentos solícítadus
pela Delegação Espanhola, ane­

xo que só foi entregue em Ma-
dmld em Fevereiro de 1979. '

No entanto a ¡pooição da déle­
gação es¡::nnhol'a modtfícou-se
profundamente e o traçado
aprovado fod posto em causa,

4. Tendo em conta os M,toS
custos c os problemas técnicos
para a i,mp¡l�l1<t'ação da ponte,
acordou-se este ano em Madrid
a alteração nó íooaã da lmplan­
tacão. p, tú em curso uma cam­

lp'runha doe sondagens da Ponte,
a mor.tante da locælâzaçâo pri-
m1iii,va.

,

Esperamos que os estudos té­
cnícos não se 'demorem dema­
síado em locaêlizar o melhor lu­
gær para 'a implaIlltação da 'pon­
te. EIa é nocessá:Ilia e nãJo po­
die espemr ma,�s tempo. A bu­
rocrac�ia empel'raIH<va não pode
3!d,i.álf es projecltos. As verbas de­
verão ser conseguioos rap�­
mente. 'É lllffia exig�ncia l�í­
tima. Para bem do 'AlgllJrve e

do Pais.

Incêndio no Algarve:
Bombeiros garantem
que teve origem criminosa

O Alglllrve começou a ser aMn­
,gido 'pela onda av'assa:ladora de
'incêndios que, em poucos dias
já queimaram quase um mi:lhã�
de contos ao país.
Oom efeito lllffi pavoroso in­

cênd[o, que co.meçou ao fim da
tarde do pass3!do dia 14, e se
lesiendeu a.o longo do'S œias 15
e 16 devOl'élindo lla;rgos quilóme­
tros de mata na zona de S. Bmz
de A:llpomel, e ameaç3lndo pe­
quenas resdrdências e proprieda­
des, foi' mot!i'Vle de um-a deses­
¡perada Luta por parte de várias
eOllpora,ções d'e bombei'ros, que,
sQ1ícttas, após o 1.. alerta dado,
por populia'res, que aIChwram es­

tranho verem surgdr da serra, a

poucos quilómetros de S. Brás
de Alportell , grande .nuvens de
fumo, aOOl1rem.m ao locaI .do
i:nc!êndji.'o 40 sentido de, o mais
depressa �ssíve1, lhe barraPem
e camimo.
A COrlporração dos Bombeiro.s

Voll\l!l1tários de S. Brás de Al­
portel foi a primeilra .a acor­
Per, tendo .pouco tempe depo,is
pedido, dese$ier'adamente, a

ajuda de outras co.!1porações,
tendo oo.mpareoido noO local os

Bembeiros Volunrt.ámos de Fa­
ro e Munici¡pa¡is de Loulé e de
Olhão, num totalI de 100 pessoas,
que, cenoouamente e sem des­
canso traba;�hara;m no combate
ao ilncêndio, tendo, a:pesar da
LUrta desenvolvida, atingido um

elle'V3!doO perímetro de des1rudçãe.
A GNR tJambém de deslocou

lIJO Iocai, para manter a ordem

PRECISA-SE
MOil elj,rO< pa,�a <t1naballhalr em

Oaloel,a.
T,natar com Moagem œ

CalOelJa, Lda. - Tellef. 95105
- VitA NOVA DE CACELA.

e aj,UJdar na extinção do mesmo.
Tlllmbém elementos da popula­
ção de São Brás de A1portel se
deslocaram ao ,local ll'allgumas
vin'tllll'as, levando aos vallorosos
«.solIdados da paz» mlllnUmentos,
pI'lin'CIiJpalmentel:ei,te por -'causa, .

de ,possí\!ei's dntoxtcações, ao
mesmo tempo que colalboravam
nO' ataque ao i'ncêndio de grllln�
des prqporções.
ReaJl:mente de lamentar e

facto deste ,incêndio, ségundo
garantIu um dos elementos da
corporação, ter sido motivado
pIOr fogo-pesta.
Até que ponto che¡;:a 9 espí­

rito de destruição das pessoas!

Nos. tempos actuais, em que
todos os actos da nossa V'ida
quot!idiana são contrek:l;dos pe­
lo relógio, este objeclo, é con­
siderado co.mo eIememo impres­
ciindível para uso diário.

COomo aldás tem acontecido
com tudo o que é vendável,
também os fI(�lógiosi sofreram o

im'Pacto da inflação qUle todos
sentimos. Mas aconlÍece que a

wda nacional se vai estabtl'imn­
do e por ilsso já é 'Possível fa­
Irar-se em reduzir o preço Q.as
coisas que compl'3Jffios, no que
wllLálS está colaborarndo aquela
parte do comércJio (loue pode fa­
zê-lu.
É o caso dos relógio's que

qua:Lquer pessoa IPodle agora ad­
qud'rdr com o desconto especia'l
de 10% desde que faça as suas

cempras na OUlnilvesaria. Dirus,
na Rua Vasco da G�l'lla, em

Qu�rte¡'ra (rt'elef. 65527) e se prq­
perilr as aorled¡iJtada� marcas

Seik QUlllrtz, ómega ou Tissot,
as quads têm um· llilliO de gl¡l­
ran tia intemaci�mal.


